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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 271 —DE 18 DE MARÇO DE 180

Manda executar o Regulamento para o Corpo de Pratie3s do estuario do Rio0 Prata e seus ailluentes

O Marechal Manuel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo
Provisorio. constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
:Nação, conformando-se com o parecer do Conselho Naval, exa-
rado em Consulta n. 6100 de 1 do corrente, resolve que seja exe-
cutado o inchiSo Regulamento para o Corpo de Praticas do es-
tuaria do Rio da Prata o seus afluentes, ficando assim revogadas
as disposições do Aviso regulamentar n. 5645, de 20 de agosto
de_ 3869.

O Vice-Almirante Eduardo Wandenkolk, Ministro e Secretario
ele Estado dos Negocias da Marinha, o fará executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
lados Unidos do Brasil, em 18 do março de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

111.

• •
	 Eduak.do Wandenitollg.

Regulamento para o Corpo de Pratieos do estuario
do Rió da Prata o seus tributarios, a que se
refere o decreto desta data.

CAPITULO I

DO CORPO DE PRATICO3

Art. ,,a,,aarpade Pra ticos do estuaria do Rio da Prata e
seus tributa,los é dg-ja-aado ao serviço da praticagein das embar-
cações da Armada que 'navegarem em qualquer dessas vias
thtviaes.

Art.- 2.0 Esto corpo, que terá por chefe o pratico-mór, ficará
subordinado ao Ajudante General, o se comporá do seguinte
posghl :

1 Pratico-iliba
2 Praticas de l a classe.
4 Praticos de 2a classe.
2 Praticas -de 3° classe.
8 Praticantes.
Art. 3. 0 Os praticas o praticantes, attentas as suas aptidões e

as cogareniencias do •serviço, serão distribuidas pelas diferentes
estações da- clacumscripção da praticagem e embarcados no
navio do .... . aa-as da força, ou em qualquer outro que Se
achar em cada uma daâ alludidas estações.

Art. 4.° O pratico-mar será nomeado pelo Ministro da Marinha,
mediante proposta fundamentada do Ajudante General.

Nessa protaStar e consequente nomeação ter-se-lia, em vista
que esse togar devo ser preenchido pelo pratico de 1° classe que

sacommenaar pelos seus prec3dentes, zelo e proa-
camela

Art. 5.° A nomeação, quer dos demais praticas, quer dos pra-
ticantes, Cambem será feita pelo Ministro da Marinha, mas pre-
cedendo proposta justificada do pratico-môr e informação do
Quartel General.

Tal nomeação deverá caber áquelles que, sobre serem de bom
~partimento, tenham dado melhores provas de zelo e protl-
ciencia.

Em igualdade, porém, de condições, terá preferencia para o
access() o que fôr mais antigo na respectiva classe.

Art. 6.° Para obter o lagar de pratico de l a classe é neces-
sarja :

1.° Que seja pratico de 2 a classe;
2.° Que tenha satisfeito o exame de habilitação profissional

iareacripao - ioo art. 14. -	 '	 •

Art. 7•0 Para ser nomeado pratico de 2 a classe é indls-
pensavel:

1.0 Que seja pratico de 2' classe ;
2. 0 Que haja satisfeito o exame de habilitação profissional esta-

tuido no - art. 14.
Art. 8. 0 Para ser pratico de 3a classe requer-se:
1.0 Que seja praticante
2. 0 Que tenha sido approvado no exame de habilitação profis-

sional estabilecido no art. 14.
Art. 9.0 Não serão admittilos como praUcantes senão praças

dos corpos de Marinha, ou ex-praças da Armada que, além do
bom procedimento, houverem provado:

.1.0 Que sabem ler, escrever e contar; •
2.0 Que têm noções da arte do marinheiro;

' 3.0 Que se acham habilitados não só a governar uma embar-
cação, quer de vela, quer de vapor, mas tambem a sondar.

4.0 Que conhecem os rumos da agulha o bem assim a nave-
gação de uma parte, ou do Alto-Paraguay, ou do Alto-Paraná,
ou do Alto-Uruguay.

CAPITULO II

DAS PROVAS DE IfADILITAÇÃO

Art. 10. Todo o pratico, praticante, ou candidato a osso algar,
que Se julgar habilitado a satisfazer as exigencia.s estatuidas no
presente Regulamento para ser elevado á classe immediatamente
superior, ou admittido ao Corpo de Praticas, deverá requerer
exame ao commandante da força onde servir ou se achar.

• Tal exame se realizará:
Para os candidatos aos togares do praticante e pratico da

3' classe, na estação em que alies estiverem servindo e durante
a inspecção anntial a que, nos termos do art. 17 n. 1, é obrigado
o pratico-mar ;

Para os candidatos aos log,ares de pratico3 de 2 a e 1 0 classes
em alontevidéo.

:Art. 11. O exame será prestado no dia dosignado pelo com-
mandante da força, ou quem suas vezes fizer, perante um com-
missão presidida por essa mesma enatado, e composta do pratica-
m& o de um outro pratico, cuja Classe seja superior á do exami-
nando, si este já fôr pratico.

O presidsnte da commissão poderá arguir o terá voto no jul-
.	 .gamento. .

Na carencia de praticas habilitados, serão convidtdos officiaes
da marinha de guerra ou mercante, que conheçam a parto da
circurnscripção da praticagom sobre a qual tiver de versar o

•exame.
rt. 12. Terminado o acto, durante o qual cada examinando

deverá ser arguido por espaço não maior de 30 minutos, se pro-
cederá, fôra da presença do candidato ou candidatos, ao julga-
mento, e do resultado se lavrará termo em livro proprio.

O termo será éscripto pelo secretario da força, ou, em sua falta,
polo escrevente de bordo, o assignado pela commissao.

Paragrapho unico. Copia authentica desse termo será enviada
ao Quartel General pelo presidente da commissão.

Art. 13. Os candidatos que forem inhabilitados não 'piarão
fazer novo exame senão nove mezes polo menos depois da sua
inhabili

Art. 14. O exame, para os candidatos aos lagares de praticas a:
das diferentes classes, será oral e versará sobre os conhecimentos
a que se refere a segunda condição dos arts. 6, 7 e 8, a saber;

A pparelho o manobra das embarcações, quer de vela, quer do
vapor, modo de fazer o desfizer as suas,amarrações ; preceitos
para espiar um ferro ou ancoroto; meio . mais vantajoso de dar ou
recebei. um cabo de reboque.

Indicaçõ3s odometricas, barometrioas e thermometricas.'
Regimen das aguas, direcção e velocidade das correntes, ma-„

xime nos passos ou canaes mais estreitos ; crescentes periodicas e
accidentaos ; causas determinantes de ninas e outras. •

Direcção e largura dos camas ou passos; sua proftindidadaaa-•
quer nas maiores vasania, quer nas vasantes ordinarias ; natuah
reza do solo submarino; pharócs, marcas, baias ou balisas para
guiar a navegação.

Regras para evitar abalroamPtos.
Lei reguladora do gyro das correntes aereas no hemispherio

do sul ; ventos reinantes; sua intensidade, duração relativa o
influencia sobre a direcção, largura e .profundillade Jos canaes

•Sia naos precursores de mao tempo.
. •
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. • tentei na cima:merina° da pratica-
tem; sua puaD, ..mainiel/zet, extensão e configuração; profun-
didade d'agua sobre alies, assim uns grandes rasantes, como nas
rasantes °Minarias.

Preceito.g,eraes que devem ser observados na navegação

Nomes das principaes panta3, bancos, ilhas, povoaçõas, passos,
portos, etc., comprehendidos na dreumscripção da praticag,efn.

Paragrapho umeo. A prova attinente ao conhecimento dos ban-
cos, cnutes, etc. devera,sempre que for -passiva!, ser exhibida em
ti IA' embarcação que, então, será piloteada pelo examinando,
sob a fisealisação da eommissão examinadora, ou tão sómento de
um dos seus membros, o pratico-mdr.
", -Art. 15. Por eircumscripção dapraticageni entende-se:
__rara os candidatos ao togar de pratico da 3a classe, ou todo o
rio Paraguay, ou todo o Al to-ti/tugi/9y, ou todo o Alto-Paraná, eprineipaes afluentes do cada um d'elles ;

•Pa a os candidatos ao lagar de pratico de 2• classe, ou um dos •
afila mt as do estuario ou o Baixo-Paraná e o Paraguay, e o trecho
do mesmo estuado entre alontevidéo e Iluenós-Aires e de cada
um desses portos á Colonia e á eoufluencia do Paraná. e Uruguay ;.

Para os praticas da la classe todo o estuario e . os seus duas
afluentes. (0 estuario está comprei/elidido entre a conflue:leia
do .Parana e .Uruguay e a linha que une a ponta de - E-, em
Maldonado, á ponta nazi, no e tbo Santo Antonio.)

Art. 16. O exame para admissão ao logsr de praticante ver-
sará sobre os conhecia) ntos exigidos no n. 4, art. 9.°

• CAPITULO III
DAS . ATCRIBUIÇõES • E DEVERES DO PRATIC0-3IÕR, PRÁTICOS E

PRATICANTES

•Art. 17. Compete ao pratico-tinir:
.1.. Inepeccionar annualmente o serviço da praticagem em

todas as suas estações, e do resultado dar parte ao Quartel
General ;	 .

2. • Submettor á approvação do Ajudante General a distribui-
ção dos pra ticos e praticantes, nos termos do art. 30 e de aceordo
com as ordens que receber pelas differentes estações, tendo era
vista as habilitações de cada uni d'elles e as conveniencias do ser-
viço;

.• Promover quanto possivel o desenvolvimento da instrire-
ção pr fissional dos peai/oca 1/ praticantes, fazendo-os navegar
cem fraque/ida, já nas embarcações da Armada que tiverem do

• se mover nos 'limites da ciretunseripção da praticagem, já nos -
paquetes naelonaes das linhas subvencionadas pelo Estado, já, •
finalmente, como passageiros Cm paquetes estrangeiros, si para
tanto fôr autorisado pelo Ministro da Marinha, e obriga•os a
d trem parte de toda e qualquer mudança ou alteração que hajam
oS zervado, assim nos passos ou canaes, como em outras partes
do curso /dos rios ;

4.0 percorri r, sempre que se 1113 offereça occasião ou lhe saia
°rimado, a 'arte mais (titica e perigosa do estuado, afim de

• v ri ficar o u nes as alterações havidas ;
5. 0 Rubi to ir, abrir e encerrar o livro do que trata o art. .12
6.9 	 ; •

Gorr s mnder-se com o Quartel General par intermedio da
coannendante d t foro. sob cuja g ordgns estiver, ou, na falta deste, •
do coannanlanta do navio onde se ach ir embarcado ; -

7• 0 !Moral ir minuciosamente, no principio de cada anuo, sobre
procedimento, zelo; aptidão e serviço dos pratieo3 e praticantes
8. 0 Fazer com , que as boias ou balisas que pertençam ao Es-

tada sa mantenham nos seus respetivos togares e se conservem
pintadas ;	 •

9. • Velar pelas amarrtu,55 et pertencentes ao Estado que existam
na, eiretimseripção da pratietgem, o rocegar ou fazer rocegar
ancoras e amarras perdidas - •

10. Dirigir por si, OU par . intermetio do algum pratico, a
q,marração ou desamarraçlo dos navios d t Anilada que entrarem
ou sthirem o estuario sem pratico, e bem assim dos que tiverem
de mudar de ancoradouro ;

14, II. Prestar todo o auxilio ás arribare ições da Arinad que
• encalharem no estuario ou estiverem em perigo ;

12. Propor, nos termos do art; 51, os praticos e praticantes
que devam ser nomeados para o preenchimento das vagas que se
miarem no quadro, e bem êssim as praças que julgar mais aptas

- para se iniciarem no desempanho das funcções de praticante ; 	 -13. Pilotear os navios que, pelo seu cabulo, porte ou impor-
tem/ia de sua cOmmiSS50, exigirem m dor soa/ma de cuidados ou
melhor auxilio ;

Sitg,gerir toda e qualquer medida que se lhe Migara da
/do para o serviço, ou- melhor habilite o Corpo de Pratieo3

• ;fazer o intuito da sua °reação
.• I Detalhar o Serviço dos pratico; antel-os no cumpri-

na suLd exacto dos sons deveres ;
16. Indicar os praticos pra, enaicaso extraordinario, possam,

por sua idancit vie, ser contraetaMs para o sendo
Finalmente. fizer parte da cornafishio examinadora a que

S3 ratere o art. II.
Art. 48. Wri sua auseneja ou impedimento*,, será o pratico .- -une Irdeenteistralo-nr •rtieeemaerannm. 01 '44 • c 1 m • el Isso que$e adi	 • •	 •

• .:	 •

Art. 19, Comt
1. 0 Aniillar o 
	 .• : • m

cumprindo com 	 :: n '" 1'
concorrer com o	 t
tieantes já dm ea• • ,Lm:

2. 0 Dar a ap are	 r	 ét: e
pilotearem, e faze : e	 .

- embarcações ;
" 3. 0 Dar conta It.

• referencia á iiivt
4. 0 Estarem se':

denado ;.
5:* Acoasethar	 m i •	 r: • 1 - k ¡te - ,	 t previsegurança das em • e .	• • m, I 'o :::
Art. 20. São d v	 •_„„;„44,- -
1.P. Auxiliar os praticos nas operaçõesde sondagem para o re-

conhecimento dos carmes, bancos ou baixios, e bem assim em
qualquer outro serviço de que altas sejam encarregados

2. 0 Pilotear embarcições da Armada no trecho do rio para o
qual se achem habilitados a navegar

3. 0 Esforçar-se por adquirirem os COR mentos indispensa-
reis á profissão a que se destinam.

CAPITULO IV	 •

DDS VENCIMENTOS

Art. 21. Os praticos e praticantes, quando em sel•viço activo,
perceberão mensalmente os seguintes vencimentos

	

Ciasses '	 • 'Ordenado	 Gratificação	 Total !
Pratico-nár  '	 ...	 2J0030	 1504000Pratien de la classe ..... .... 	 1803000	 1301000	

aso.sooè

. . de 2' classe 	 	 /3080010)3000
3 l030n.

 23010CnS	 de -34 classe 	  . . 70000 -	 503005	 12a0Praticante 	 	 '31)3000	 20$000	 • 50SOtai
;.	 .

•Paragrapho unieo. Os praticos, porém, que forem officiaes th
Armada, continuarão a perceber, em serviço activo, além C.
soldo que lhes competir, as gratifinções mensaes de : • • . :

a,

3 000 parti o pratico-már ;	 .
2" 000 para os praticos de l a classe ; -	 nr	 ,,,,.	 t2-)00 para 03 praticas de •21.classe. -	 e
Art. 22. Serão considerados em serviço al!tivo 03 praticosfi•

praticantes que, na conformidade do presente Regulament,

quer para adauirirem a instrucção profissional de que ne

oilviajarem em paquetes, quer pra se manterem a par das alt
rações ou mudanças operadas na circumscripção da praticagj

sitarem-
Art. 23. Quando effect:raniente servindo em embarcações de

Armada, terão os praticos e praticantes direito ao abono:Sn

:-
generos, da ração do porão. 	 l

CAPITULO V ^

DÁS LICENÇAS, APOSENTADORIA: L . • ií, .. -,
".	Art, 24. Os praticas e praticantes pm •	 . e: m:	 : , ;a : [

Por motivo de molestia comprovada ate fres meses com o or.'
danado por inteiro, e ate seis corn dons terços do ordenado ; 	 •

Por outro qualquer motivo tão sfunente até tres mezes, perce-
bendo metade do ordenado.	 , ar

Si, porém,a enfermidade provier de desastre °acorrido eia
acto de serviço, ou de ferimento ou lesão em combate, a licença
sena dada com todos os vencimentos atê Ires mexes, 'findos os

-quaes •serà o pratico ou praticante submettido á nova inspecção
de sande, e, si fôr reconhocila curarei a enformilade, poderá
ainda À licença sor prorog,ada por outros tres mezes somente com

m o ordenado. -	 .
.Fóra fios prazos ora prescriptos, nenlim• p,• aire ,2: ; . :,i :eitopoderá obter licença, a não ser sem vencim.,,,...) ,.. , ...

	Parag,rapho unico..0s pratieos que for m m e.mem •. l•	 •• ehros• da Armada serão licenciados nos termo.!•:1- -.e 1 : : :	 ;ente.
Art. 25. As licenças de que trata o r. t : . "o: : - ' .1. serão r

	

concedidas.: •	 ;	 •	 ' •••-	 m	 '	 e	 - -	 --	 !
Até 15 dias, dentro de uni anno, pelo commandanttla da força, i

: ou quem suas vezes fizer ; 	 .
Por Maior tempo, pelo Ministro da Marinha. 	 . .
Art. 20. O pratico ou praticante que 83 mantiver afaStado•

do serviço por mais de um anuo consecutivo, será eliminado do
. quadro ou aposentado, do conformidade com o disposto no pre-,
,	 sente Regulamento.	 . . -	 . .

Art. 27. Todo o pratico ou praticauto,que se achar impossibi-.
: litado do continuar no serviço, por velhice ou mejjestia adquirida:

na exercido das suas funeções, será aposentado com o ordenado
por inteiro, si contar 25 ou mais annos de serviço, e com a quota
proporcional, si contar menos do 25 e mais de 10 anhos.

Art. 28. Não será computavel para a aposentadoria o tempo
de licença que exceder de 10 mezes em mvla quinqüennio, nem

• tão pouco o de prisão por sentença.
Art. 29. Todo o pratico ou praticante, que ficar inutilisado por

. desastre °acorrido em acto de serviço e por motivo alheio á sua
ventado, lesão ou ferimento em combate, tora direito a ama

. pensão igual ao ordenado, independentemente do finn4”0 Mi
RUDO5 que tenha de serviço,

L II

•

,

n 1/'	 :	 ir : ft	 ••

•
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O teslstre, lesão ou ferimento (deverá constar dos respectivos
assentamentos.	 1
• A. 30. Nenli.Â do; favores est ituidos • assim no art. 27,
como no r.wookr_elMe, será, concedido pelo Governo Federal sem
_que preceda, favoravel opinião da junta medica, nomeada adhoc
"pelo mesmo Governo e sej o ouvido o Conselho Naval.

Art. 31. Os pratico; que forem officiaes de patente da Armada,
si desistirem do seu direito ao soldo da reforma nessa quali-
dade, poderão ser aposentados ou pensionados, do accordo com o

• e\tie preceituam os arts. 27 e 29.
Art. 32. O pratico-113ó1' e os praticos da l a classe, que foram

aposentados com mais de 30 annos do serviço, e se recommen-
direin pelos seus precedent3s e exemplar comportamento, po-
derão obter as honras, estes de 20 Tenente da Armada o aquelle
de l u Tenente.

CAPITULO VI

DAS PENAS A QUE FICAM SUJEITOS OS PRATICOS E PRATICANTES

•rt. 33. • Os praticos e praticantes serão punidos, pelas faltas
ou crimes que commetterem, de conformidade com as disposições
dó Codigo disciplinar e penal da Armada.

O castigo corroccional, porém, de golilha, quanto aos prati-
cantes, será substituido por detenção a bordo ou prisao no
alojamento.

Art. 34. A pena do prisão,.: excepção feita do pratico-mór,
impede, para Os praticos que não forem officiaes da armada o
para os praticantes, a perda da gratificação que deveriam per-
ceber durante o dia ou dias em que estiverem presos.
•• Art. 35. A despeito do disposto nos dons artigos precedentes,
poderá o commandante da força, ou quem suas vezes fizer,
punir, observadas as excepções que se contém no artigo antece-
dente, as faltas que commetterem os praticos e praticantes,
com o desconto da gratificação até da sua importancia mensal,
ainda que uns e outros se conservem soltos.

Tal punição não isenta os praticos e praticantes do serviço a
que  silo obrigados.

Art. 30. Indepembentemente de sentença, serão eliminados
do quadro os praticos e praticantes que derem provas de impe-

. richt, mão comportamento oa remissão no serviço.

	

CAPITULO VII	 •

DISPOSIÇÕES TRANSITOR.IAS

•• Àri. 37. No tocante ás habilitaç5es dos pratieos, não terá
' execução o presente Regulamento senão seis mezes depois da
Sua promulgação.

Art. 38. Findo este prazo, poderá o Governo Federal, na ca-
regia de pessoal do quadro habilitado, prover as vagas que se
derem com praticos estranhos ao Corp, uma vez (na sejam na-
cionaes ou se naturalisem e hajam satisfeito em exame as C311-

Ntaiglições exigidas no presente Regulamento.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 39. No intuito de desenvolver a instrução profissionil
dos praticos, o Governo Federal provi lenciará no sentido de
fazer com que todos cites percorram frequentemente a circum-
scripção da praticagem, já em navios da Armada, já nos paquetes
nacionaes das companhias subvencionadas pelo Estado, já mesmo
de passagem em paquetes ou navios estrangeiros, si houver falta
de navegação nacional em certas partes (Vaquella circumscrip•ão.

Art. 40. Os praticas que não forem officiaes da Armada e os
praticantes, quanto a honras militares, serão eluiparadtes

O pra tico-môr aos 201 Tenentes.
Os praticos de l a classe aos P's sargentos.
Os praticos do 2 3' classe aos 208	 o

. 03 praticos de 3a classe aos forrieis.
Os praticantes aos cabos de esquadra.

• Art. 41. O uniforme dos praticas será o marcado no plano
annexo ao decreto a. 155 A, de 14 de janeiro do corrente anilo,
e o dos praticantes o mesmo que o dos pra ticos da 3a classe, com

di fferença, porém, de que o prumo será bordado a prata.
Art. 42. Os praticos e praticantes terão direito a ser tra-

tados nos hespitaes ou enfermarias da Marinha, observadas as
disposições que regem taes estabelecimentos.

Art. 43. As praças do Corpo de Marinheiros nacionaes, que
entrarem para o quadro do Corpo de Praticos, serão desligadas
d'aquelle, mas deverão completar neste o tempo da serviço que
alli abala lhes faltar.

No case, porém, de serem eliminadas por qualquer motivo,
• •salvo o de incapacidade physica, do Corpo de Praticos, antes de

satisfeita aquella condição, reverterão ao soa primitivo corpo,
• afim do completarem o prazo de Serviço a que estiverem

obrigados.

Maio [1890]	 1S172>f)

,
Art. 44. Em casos extraordinarios, podfrá o Governo Federal

e ntractar, ouvido o pratico-mar, os pra ICOS extranumerarios
que forem exigidos .pelaa.necessidades dorviço.

Esses praticos perceberão os vencimentos inherentes á elas:e
em que 53 contractarem, o não cintarão para o preenchimento 11.1

prazo de seus contractos o tempo em que, For qualquer motivo,
se acharem afastados do serviço acOvo.

Taes condições deverão constar dos respectivos contractos,
bem assim a duração destes e os Casos em qu ..) poderão elles ser
rescindidos por unia ou outra parte.

Secretaria ile Estado dos Ne7,oeios da Mirinlia, 18 de mar')
de 1390.— Edmerdo Wanderetolic.

. ,DECRETO N. 362—DE 20 DE ADIU', DE 189)

Cencede permissão aos DIS. João Caetano de Olive:rà e Souza e Arthur Pri:dô
, de Queiroz Teles para explorarem esmeril e outros minera?.3 no estado do

S. Paulo

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governa
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome dá
Nação, attendendo ao que requereram os Drs. João Caetano do
Oliveira e Souza e Arthur Prado de Queira Telles, resolve con-
ceder-lhes permissão para explorarem esmeril e outros mineraes
no municiplo do S. Roque, estado de S. Paulo, especialmente em
terrenos de propriedade do primeiro, denominados Sitio do Malte
do Paiol, mediante as clausulas que com este baixam, assignadaS
pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas, que assina o faça executar. •

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 26 de abril de lt93, 2° da Republica.

MANOEL DEOD3R0 DA FONSECA.

Pranrisco Glicerio,

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DEMETO N. 302 DESTA DATA.

1

Fica concedido aos Drs. João Caetano de Oliveira e Souza e
Arthur Prado de Queiroz Telles o prazo de um armo, contado
desta data, afim de procederem a poseitizas o explorações para o
descobrimento de esmeril e outros mineraes no municipio do
S. Roque, estado de S. Paulo, especialmente nos terreno; de
propriedade do primeiro, denominados Sitio do Malte do Paiol .

II

Dentro do referido prazo os concessiona rios deverão apresentar
A. Secretaria do Estado dos Negocies da Agricultura, Commere:o
e Obras Publicas, plantas geologieas e topographicas dos ter-
renos explorados, com perfis que demonstrem, quanto possivel,
a superposição das camadas miueraes, acompanhadas de amos-
tras d03 minemos encontrados, bem c31110 declararão em minu-
cioso peleteria a possança, e riqueza da mimam,sua extensão e di-
recção, a distancia dos povoados mais proximos e os meios do
communicação existentes.	 •

111

Os concessionarios serão obrigado; a inibiam inr Os (Tanino. o
prejuiZ03 que de seus trabalhos de exploração possam provir AS
propriedades adjacentes; a restabelecer á sua custa o curso natu-
ral das aguas que desviarem para realização.loá alludidos tral dn -
lhos ; a não perturbar os mananciaes indispensavois ao abasteci!
cimento de quiesquer povoações; a dar conveniente direcção ás
aguas que brotarem cl is cavas, mo; ou galeria'; que ilziremn,
quando destes serviços resultaram danmos a terceiros ; e a do -
seeear os terrenos que ficarem alagados, restituindo-as ai, r.3;
antigo estado, (lw mo lu a não prejudicar a sande dos moradores
da vizinhança.

lv
Esta concessão é intransferivel nos termos do art. I'd.de-

ereto n. 288 do 20 de mareotlo corrente 4mo.

V

itRfeltas as clausulas supra-mencionadas, será concedida au-
torização para a lavra de mina ou minas dese2bertias e elplo-
radas, procedendo-se em tudo nos termos da direito.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1800. —Feancisco
•

•
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Júàe Willea0 de Oliveira ;
Barão do Anhambally ;
JUlio .Anacleto Falcão da Frota ;

_ Candido José da Costa.
Generaes de brigada —Isidoro Fernandes de

- Oliveira ; .
José Clarindo de Queiroz;
Conrado Jacob do Niemeyer;
Joaquim Mendes Oarique Jacques;
Tudo Soares Noiva;
Carlos Frederico da Rocha;

•Benjamin Constant Botelho de Magalhães;
Antonio Joaquim Bacellar;
João José de Bruce;
Luiz Henrique de Oliveira Ewba.nlc;
'Carlos Machado Bittencoart;
Antonio Germano da Andrade Pinto;
Francisco Carlos da Luz ;
José de Cerqueira Aguiar Lima ; t•
João Manoel do lima e Silva ; ;-
Carlos José da Costa Pimentel.

'Vice-almirantes — Elisiario José Barbosa ;

Joaquim Francisco de Abreu;
Eluardo Wandenkollz
Vice almirante graduado Barão de Corumbá.

Contra-altnirantes—Barão do Santa Martha;
Manoel Carneiro da Rocha ;
Forturiato Foster Vidal ;
Barão de Te ffé;
Manoel Ricardo da Cunha Couto;
José Marques Guimarães
Francisco José Coelho Netto ;
Custodio José de Mello.

Official

General do brigada Manoel Luiz da Rocha

0;orio. .

• - Ministerio da Marinha

Poratlecreto de 30 de abril findo, o de con-

formidade com a 4a situação (a) do art. 30

do Otcreto n. 108 A do 30 de dezem-
bro ultimo, combinado com o art. 6 0 do de-

creta n. 336 A de 16 do supracitado mez,
foi transferido para a reserva o &Boiai da 1a

classe do Corpo de Fazenda da armula Ja-
nuario Manoel do Santa Therezta.

..0 Por tlecretos de 1 do corrente?
nOram nomeados:
O coa-almirante Fortunato Foster Vidal

para.exercer o togar de tia-tante genel'al
armada ;

Francisco do Abreu
do arsenal da Ca-

.	 tnalade com o decreto n.108 A de
o do 1889,foi reformado compul-

tenente.d a arma Ia João Cliao
ca, visto ter attingido á idade

• :stabelecitta no referido decreto, conservando
o mesmo pasto o percebendo o soldo integral
-le sua patente, nos termos do alvará de 16
.ie dezembro de 1790, par contar mais de 25
-anos de serviço.

—Foi passado para a reserva o contra-almi-
• nate Barão de Teffé, de conformidade com a
rimeira hypothese do decreto n. 320 de 12

eo abril ultimo .
—Foram concedidas ao cirurgião de divisão

honorario capitão-tenente Dr. José Pereira
Guimarães ás honras de cirurgião de P classa
capitão de fragata.

Ministerio da Guer2a
Por decretos de 1 do corrente,
Foram 'promovidos no corpo medico do

exercito:
A general de brigada graduado—o coronel

medico de P classe Dr. JOãO SeVeriano da
Fonseca ;

A tenente-coronel pha.rmaceutico do la
classe—o major pharmaceutico de 2a classe
Anton'o Ribeiro de Aguiar

A major pharmaceutico de 23. classs—o ca-
pitão pharmaceutico de 3a classe Augusto Ce-
zar Diogo

A capitães pharmacouticas do 4. classe—
Anisio Muniz Games, por antiguidade ;

'saias Pinto da Silva, idem ;
Alfredo José Abrautes, por merecimento.

— Foram nomeados:
Commaudantes das armas do estado de Per-

nambuco o general de brigada Joaquim Men-
des Ourique Jacques e do do Para o coronel
do corpo de estado-maior de artilharia Bento
José Fernandes Junior

Official da secretaria do Arsenal do Guerra
do estado da B dde, o escrevente de l a classe
do mesmo arsenal Amorico Francisco Villa
No ira.

— Concedeu-se troca de corpos entre si aos
tenentes-coroneis Benjamin Pereira Monteiro
e Jos3 Christino Pinheiro Bittencourt, este
do 123 regimento de cavallaria, o aquelle do
5') da mesma arma, e aos capitães octa,vio
Carlos Pinto e Antonio Lourenço Telles Pires,
este ajudante do 40 regimento de artilharia, e
aquelle ajudante do 3 0 batalhão da referida
arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio do Interior
Inspeetorla Geral de HygIene

Expedienta do dia 1 de maio de 1503

Ao Sr. Inspector Geral do Instrucção Pri-
maria e Secundaria, informando sobre as con-
dições hygienicas dagrasas as. 47, da rua do
Costa; 174, da rua Barão de S. Felix; 10, da
rua General Caldwell; 127, da rua Senador
Eusebio ; 53, et, rua Visconde de Sapucally ;
e da do largo da Matriz (freguezia da Gua-
ratiba) .

Ao Sr. Inspector Gera'
reclamando concerto no t.
da rua Senador Jobim.

Ao engenheiro fiscal -.
Companhia City Improw,
videncias relativamente •
canamento de esgoto er:
freguezia do Engenho N....

Rqueri •

João Alves Baptista,p'
licença para remedio
para o Labora torio
atim de sererá examina-

Antonio Pergentino
igual pedido.— O mesrr

Antonio Leandro C
trega de documentos. --
diante recibo.

Antonio E: do Lossio e Seibltz, pedindo
baixa da direcção technica da pharmacia
associação Providencia Domestica. — Dé-se
baixa, communicando aos pharmaceuticos.

João Luiz da Silva & Comp., pediut
licença para preparados. pharmaceutic
Aguilar Machado para informar, requisitando
directamente dos peticionarios amostras do
producto, si assim julgar necessário.

Antonio da Costa Moraes, pedindo. li-
cença para abertura de pharmacia e drogaria.
— Informe o Sr. pharmaceutico Aguilar Ma-
chado das condições actuaes da pharmacia e
da drogaria

Francisco José Pereira do Castro, pe-
dindo licença para gerir a pharmacia sita à
rua Evaristo da Veiga n. 110. — Informe o
pharmaceulico Racha Braga das. condições
actuaes da pharmacia.

José Luiz de Oliveira Guimarães, fazendo
igual pedido para a pharmacia da Sociedade
Providencia Domestica.—Informe o Sr. phar-

tceutico Aguilar Machado das conlições
actuaes da pbarmacia.

Ministerio da Justiça

Por portaria do 30 de abril findo, foi
gada• por seis MOZ03, 03O1 o ordenado a que
tiver direito, a licença ultimamente conce1ida
ao bacharel Alfredo Ce:3ar CabussU, juiz mu-
nicipal e de orphãos do termo de Jacobina,
no estado da Bahia, para tratar de sua
saude.

Pela Secretaria de Estado dos Negocios
Justiça, em 1 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel Luiz Porto Moretzsohn
de Castro ao cargo do juiz do direito.

REQUERIMENTO DESPACITADC
Dia 25 de abril do 1830

Major Hilario Mariano da. Silva.—
commandante do regimenta
mandar passar, não havendo Mansa

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 25 de abril tind

nomeados :
Fiscal da emiisào do Banco Sul-A':

de Pernambuco, o Dr. José Isidoro -
Junior ;

Fiscal do Serviço dos emprestiLa,
'voura contractados com o mesmo banco, José
Eustachio Ferreira Jacobina

Fiscal da emissão do Banco Emissor da
Bahia, Olympio Maxim° Chaves.

Por titulos de 1 do corrente foram no-
meados:

Sub-director da Directoria Geral das Rendas
Publicas do Thesour) Nacional o ajuiante do
administrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, bacharel João Cruvello Cavalcauti;

ao'
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Expeliente do dia 3) de ablil de 1399

Ao Conselho Supremo Militar, communi-
condo, para os fins convenientes, qua o con-
tra-almirante reformado José da Cunha Mo-
reira conta 49 annos, 10 mezes e 19 dias de
tempo do serviço.

—Ao inspector de salada naval, conununi-
cando que, á vista do desenvolvimento que
tem tido a enfermaria de beribericos da Copa-
cabana, seja alta administrada por um dire-
ctor, cirurgião de 20 classe, que S9 entenderá
directamente com o mesmo inspector, ha-
vendo dons cirurgiões do Sa classe encarre-
gados das enfermarias, ficando nesta parte
alterado o art. 20 das instrucções annexas ao
aviso n. 007 de 22 de fevereiro ultimo.

—Concedeu-se ao cirurgião da armada Dr.
Manoel Gomes de Argolla Ferrão um anuo de
licença com 03 vencimentos do embarcado, na
Republica, para ir á Europa applicar-se á

. cirurgia do guerra e aperfeiçoar-se nos co-
nhecimentos modernos do sua profissão.

—Concederam-se ires MOZO3 do licença, sem
vencimentos, ao guardião Theotonio JoaS Do-
mingos para tratar de interesses de sua fa-
milia no estado das Alagaas.

—A' Escola Naval
Communicando conceler'ao lente cathedra-

tico dessa escola Amorico Lenidas Barbosa
de Oliveira seis mezes de licença, com orde-
nado por inteiro, do conformidade com o
art. 94 do regulemento annexo ao decreto
n. 10201 de 9 do março do 1889, para tratar de
sua saudo na Europa. —Communicou-se á

• Contadoria ;

No requerimento em que Coriolano do
Alencastro podai a reintegração no togar de
administrador das capatazias da alfandega
desta capital, deu o Sr. Ministro. da Fazenda
o seguinte despacho

O requerente, estando já uma vez lavrada
por ordem minha a sua demissão, em conse-
quencia do actos do incuria e indisciplina,
deveu a sua conservação no cargo á inter-
cessão benevola do Sr. inspector da alfan-
dega, fonecionario cujos notaveis serviços de
dia em dia mais o recommendam á estima e
confiança deste governo. Mais tarde infrac-
ções gravissimas, materialmente averiguadas,

. de que absolutaniente a não defendem os at-
testados juntos, impuzeram a exoneração do
supplicante. Para sustentai-a agora, quando
não fossem mais que suficientes estas consi-
derações, bastaria a linguagem deste reque-
rimento, incompativel com as qualidades in-
dispensavels á subordinação administrativa
em qualquer ramo do serviço publico, o com
o espirito do justiça e respeito essenciaes a
servidores do regimen republicano.

"--\4Ajsulante do administrador da Recebedoria
do Rio de Janeiror, o 1° escripturario João
Pavio da Cruz Rojano•

Primeire,- csalflpturarios da mesma rapar-
• t'ção o 2° João lIenriquo Lins o o 1 0 do The-
soura Nacional Eugenio Mario do Paiva Rio ;

Segundo escripturario o 30 João Linz da
Costa Oliveira Junior
o Terceiro escripturario o praticante Euge-
nio Barrell Bandeira

Praticante Atalmalpa Viligol;
Pri moiro escripturario do Thesouro Nacio-

nal o 2° Manoel Candido do Leão.
—Foram aposentados, a seu pedido, subdi-

rector da Directoria Gorai das Rendas Publicas
do Thosouro Nacional Francisco Estavas Tel-
A, o 1° escripturario da Recebedoria do Rio
de Janeiro Francisco Luiz da Silveira, com
o vencimento que lhes competir na fórina
da lei.

Ministerio da Marinha

Declarando que o Ministorio cto Interior,
em data de 28 do corrente, communicau arala
haver a providenciar para que seja substi-
tuido o Dr. Pedro Macedo de Aguiar, profes-
sor do Urinou do curso preparatario dessa
escola, na commissão em que se acha do alis-
tamento eleitoral, visto que, segundo deter-
minação do governo, devem todas as commis-
sões distriches ter encerrado os seus traba-
lhos em 21 do presente mez.

—Ao governador do estado de Pernambuco,
declarando providenciar para que a Thesou-
rara de Fazenda seja habilitada com o cre-
dito de 6:033$210 para acquisição do material
necossario á conclusão das obras da cobertura
metallica da carreira de construcção naval do
arsenal de marinha desse estado.--Commu-
nicou-se ao arsenal do marinha do mesmo
estado.

Ao Ministerio da Fazenda :
Transmittindo a demonstração do tempo de

serviço do 2° escripturario da Contadoria da
Marinha Innocencio de Menezes Vasconcellos
Drurnond ;

Solicitando o credito de 0:033$216 para a
Thesouraria de Pernambuco, á conta da verba
—Obras.— Communicou-se á Contadoria ;

O pagamento da divida de oxere'cios findos
do 179$200, de que são credores Alberto de
Almeida .5c Comp.

O pagamento da quantia do 500$, ao machi-
nista Apollinario da Cunha Couto, das con-
s i gnações coustantes do processo de 1.871 de
dividas de exercicios lindos.

— A' Intendencia da Marinha
Determinando, que deve comprar o instru-

mental para a musica do encouraçado Ria-
ehuelo, pela quantia de 850$000

Autorizando o fornecimento de objectos
pedidos pelas canhoneiras Marajó e Henrique
Dias

Autorizando a admissão de dez serventes,
para a arrumação do material da Directoria
do Artilharia. — Communicou-so á Conta-
doria

Autorizando a distribuição ao batalhão na-
val, do fardamento que existir manufactu-
rado e cortado, até dar sabida a todo, com
excepção, porém, da fardeta de puno.

—A' Cont idoria da Marinha, autorizando o
pagamento do 408$603 a Francisco Xavier
Simões, polo fornecimento de genoros a di-
versos navios da armada em janeiro e feve-
reiro ultimos.

— A' Thesouraria do Fazenda de Pernam-
buco, recommendando a transferencia
quantia de 103$ do peculio da ex-praça Ilde-
fonso Pires de Souza Couto.

— A' Contadoria de Marinha
Autorizaudo a expedir a guia necessaria

para que o carpinteiro Francisco do Paula
Coelho Lopes receba pela Alfancle,ga do Rio
Grande do Sul o abono do tres mezes do sua
boTatifIcação.—Communicou-se á Thesouraria
do Rio Grande do Sul

Declarando que o fornecimento do artigo —
Ovos — deve ser feito pelo Hospital de Mari-
nha.

— Ao Quartel General da Armada, appro-
v.ando o termo n. 1 para dar despeza de dous
escalares iputeis ao oficial de Fazenda da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Rio Grande
do Sul. •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Alfredo Herculano Sampaio, I° tenente.—
indeferido.

Josè Antonio Ayrosa.— idem.
Maria Alvina Ribeiro Pirão.— Compareça

na secretaria.
Lindolpho Domingos Cidade. (1. Nada ha a

decidir pelo Ministerio da Marinha.
Joaquim Martins Lopes.— Compareça na

secretaria.

• M

• 

inisterio da Guerra

Por portaria de 26,de abril findo, foi no-
meado Francisco Gonks de Sá Leitão porteiro
do hospital de 2 classe do estado do Pernam-
buco.

l'or outras do 28 do abr:1 lindo, foram no-

meados

Para o hospital do 20 classe da cidade de
Cuyabá, em Matto Grosso

Primeiro escripturario Custodio Alves Fer-
reira;

Segundo escripturario Antonio da Costa
Garcia Junior ;

Archivista Flavio Creseencio de Mattos
Porteiro Joaquim Anastacio 'Montoiro do

Mendonça
Ajudante do porteiro Thonnz do Aquiuo

Ro Irigues.
Para o hospital de 2 1 classe da ci lado do

Corumbá, no mesmo estado
Primeiro escripturario Indalecio da Silva

Rondou
Segundo escripturario Jorge Veneza Mon-

teiro
Archivista Paulino José Soares das Neves
Porteiro Adão Romper.

Expediente do dia 17 de abril do isoo
Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando aox -

pedição das precisas ordens afim de que sejam
pagas á Comp inhia Nacional do Navegação a
vapor as quantias de 11:38l$100 o 612$49',
provenientes do transporte de tropa do-ta
capital para os estados do sul e vice-versa, no
corrente anno o no exercido proximo pas-
sado.

— Ao tenente general ajudante general;
autorizando o command:ante do 9' regimento
de cavallaria a contractar uni ferrador para
o mesmo regimento, em substituição a Cau-
dido Thomaz da Silva, que participou não lhe
convir mais contractar-se,como foi permittido,
devendo o respectivo contracto ser submetti-
do préviamonte á approvação dto
tono.

— Ao director da Escola Superior de Guer-
ra, mandando alli matricular os alferes alu-
mnos Melchiades de Albuquerque Lima e
Francisco Antonio Alvaro de Souza.

— Ao procurador da Fazenda e Soberania
Nacional, transmittindo os papeis relativos a
Jorge do Araujo Silva, que podo pagamento
da quantia do 40C$, como indemmização das
avarias cansadas ao hiato Nossa Senhora da
Assuminao, dto sua propriedade, pela Janela
do Arsenal de Guerra desta capital, lançada
ao mar no dia 30 de setembro de 1885, atila
de que se digne dar seu parecor a seme-
lhante respeito.

— Ao director geral de Obras. Militares,
autorizando a mandar executar, medi luto
concurrencia publica, as obras necossari 'soo
quartel tio 9° regimento de cavallar:a na inft
por tan cia de h4:608.'330.

— A' Intendeneia da Guerra : 	 •
Deferindo o requerimento em que Guima-

rães Pinto .ça Sampaio pedem relevação
multa que limes foi imposta por essa bateu-
dencia e a concessão do um prazo de GO dias
para a entrega.das armações para sonhas do
montaria do praças do cavallaria, cujo for-
necimento haviam contractado, declaro-vos
para os fins convenientes, que, tendo os. sup-
plicante• solicitado na respectiva proposta, o
prazo de 90 dias par.essa entrega a contar
da data da assignatura do contracto, que se
realisou a 10 do fevereiro ultimo, com a
omissão desta circumstancia, ficam por isso
relevados da multa do 10 °A, que lhes foi im-
posta, visto tegminar i 9 do maio proXdmo
futuro o prazo por eitos solicitado, novondo
disso dar-se-lhes conhecimento" prevenia,.

ti•



Ia' Rocha Lima daluelle regimento
1 0 batalhão de engenheiro, &eternal-
ISPortaria de 11 (10 corrente
3ato o alferes do 90 regimento de
,a Luiz Alves Prado desistido da
-ara no corrente anuo se matricular

• t Militar desta capital, deve reco-
mesmo corpo.

governador do estalo de Pernam-
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do os de qao se
Si, na referida
tigos contrata
tracto a condi,
tido:

Sande o frat •
— A' Pagi

pagar ao Dr
oliveira a qui
que contraet
200 exemplar
minado Balistica externa, visto jà terem sido
entregues, nesta secretaria de Estado, os
respectivos volumes.

— Ao commandante do Collegio Militar:
Doelaranslo qu e, fica au omentado de m.:is

10 o numero de alumnos externos gratuitos;
Mandando admittir os menores Rubens

d'Antas Rangel de Vasconcellos e Antonio
Jansen Tavares.

— A' Repartição de Ajudante General:
Mandando considerar coai o curso de ca-

vallaria e • nfantaria, de aceordo com o re-
gulamento de 17 de janfiro de 1874, o al-
feres do 12" regimento de cavallari t Zozimo
Alves da S Iveira

Transferindo para o 5. regimento de ca-
vallaria o alferes do 2" Felippe Antonio Car-
doso Santa Cruz Primo.

Dia as
Ao Sr. Ministro da Fazenda
Roganda se digne providenciar afim de que,

Par meio de joga de contas, seja a Imprensa
Nacional pa,esi da quantia de 321$, prove-
niente de patentes o provisões impressas, for-
necidas ao Conselho Supremo Militar no exer-
e:eio de 1889;

Transmittindo cópia autuou Uca do decreto
de 17 do corrente, maralendo considerar com
todos os vencimento.; a aposentadoria conce-
dia por decreto de 22 de fevereiro ultimo,
ao l o ofticial da Pagadoria das Tropas João
Caetano da Silva Gomes.

— Ao tenente-general ajudante general:
Tendo subido á consideração deste Ministe-

•rio, viam informação da repartição a vosso
cargo u. 355, de 2 do corrente, a coasulta
gaia, per intermedio do commanlante das
armas do estado i_da Rio Grande do Sul, vos
foi diiigidit pelo commandante da corpo de
transporte, si, ao individuo que, não tendo
servido no exel eito, se alista como substituto
de alguma prava, dei em ou não ser contados
os seis mezesile recruta no ensino, e, no caso
affirmativo, si lhe deve ser abonada a ultima
prestação do premio do voluntario ou enga-
jado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que, de accordo com o art. 0 0 do decreto
n. 2178 de 28 de setembro de 1859, o referido
prazo não deve ser levado em conta aos indi-
viduos nas condições de que se trata, abo-
nando-senes a ultima prestação de volunta-
ries, logo gaio terminarem o tempo a que se
obrigaram, embora saiam julgado; incapazes
no dia immediato ao em que tonta nu do ser-
vir por si.

saude o fraternidade.— Benjantin Constant.

uI solução á consulta feita pelo cominara-
dente do 10" regimento do cavallaria e que
acompanhou a vossa informação do I deste
ifikz, declaro-vos, para 03 fins convenientes

41:que, para dar execução á vossa ordem de 7
de março findo, 05- &Echos em cujas fés de
o+licios não conste o dia do soa nascimento,
devem apresentar as respectivas certidões de
baptismo, que só podem ser substituidas por
justificação produzida perante a autoridade
judiciaria competente.

Saude e fraternidade.—Benjamin Constant.

• — Approvando a deliberação que tomou de
iminear o capitão honorario do exercito Feli-
cianb Pimentel para exercer inteenamento
at Ési funcçõe,s de ajudai], da fortaleza da Lago.

Declarando que:
A' vista da falta do ofilciaes no 5" regi-

-mordo da artilharia, conforme putleipa, fica
.••	 1	 te	 •	 • .•: 1

udo tenha transporte para esta
capital, onde é o quartel dos ofileiaes refor-
mados do exercito, o cirurgião-mor de divisão
reformado Dr. Manoel Lopes de Oliveira
Ramos, ficando assim deferido o requerimento
do mesmo cirurgião;

Approvando a nomeação de Venancio He-
'notado Lobo Labatut para exercer interina-
mente o logar de ajudante do professor de
primeiras lettras da companhia de aprendizes
artifices do arsenal de guerra desse estado.

— Ao do do Rio Grande do Sul, mandando
fornecer á respectiva escola militar o ao
280 batalhão de infantaria os artigos de que
trata a nota que se romette.

—Ao director da Escola Superior de Guerra,
mandando pôr em execução, na part que
toca á mesma escola, o regulamento da Escola
do Exercito, a que se refere o decreto n. 330
de 12 do corrente.

—A' Intendencia. da Guerra:
Declarando que das peças do fard amento

cuja venda é offerecida pelo negociante An-
tonio Fernandes Ribeira só devem ser com-
pradas, à vista de sua informação, es 200
sobrecasacas de panno superior e igual na-
moro de calças do mesmo panno, aquellas ao
preço de 15$ e estas ao de 8,3000

Mandando que seja remettida para o estado
de Pernambuco, a bordo do transporto Ma-
deira, uma metralhadora Nordenfoldt para
infantaria, de cinco canos, montada e com o
competente armão, para substituir outra do
systema do 10 canos que alli se acha e que
tem de ser recolhida a essa Intendendo, por
não poder funccionar por falta de cartuchame
apropriado.—Neste sentido expediu-se ordem
ao governador do dito estado.

Approvando a acta da sessão do conselho
de compras, que Se realizou no dia 10 do cor-
rente para a compra de diversos artigos..

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital, concedendo licença aos alferes de in-
fantaria Antonio José Julio, Joaqu i m da Fon-
seca Camara e Antonio Claudino Souto e ao do
cavallaria Virginio Mariano de Campos para
no corrente anpo se matricularem na mesma
escola, si houver vaga o satisfizerem as ex-
igencias regulamentares.—Communicou-se
Repartição do Ajudante General.

— Ao director da Fabrica de Armas da
Conceição, declarando que deve assumir a di-
recção do Laboratorio Pyrotechnico do Cam-
pinho no dia 1 do moz de maio proximo fu-
turo, visto que o que lá se acha devo perma-
necer até ao ultimo do corrente moz.—Neste
sentido expeliu-se avise ao dito director.

— A' Repartição de Ajudante General :
Nomoando uma commissão composta do co-

ronel João Baptista da Silva Telles, do capitão
de engenheiros Antonio José de Siqueira o do
Dr. Frederico Marinho do Azevedo, este pro-
fessor do hippologia o aquolle instrutor da
Escola Militar desta capital, para dar parecer
sobro o livro, quo se remei te, intitulado O
Cavallo .—Communicou-se ao commandante
da dita escola.

Transferindo para o 9" regimento de ca-
vallarix o tenente do 5 0 Bonifiteio da Silva
11 1/es e os alferes do 12 0 Baldoino do Couto
Ramos o José Ribeiro Pereira;

Approvando a conta da administração do
G" batalhão do infantaria relativa ao 2 0 se-
mestre do anilo findo;

Concedendo ao capitão do 4 0 batalhão de
itlfautaria João Pedro do Resario 30 dias de
licença, com solàba simples, para tratar de
negoeios de seu iiiteresse nesta capital;

Mandando nor á disposição dó Ministerio
Justiça, p•a assumir o coimando do 20

a de i o!':iltaria, do regimento policial, o

repartição a seu e cego peta presteLa cs,o, (1“.:
se houveram na remessa do material e arma-
mento para os estados do norte.— Identico"a`c

tendencia da Guerra.
— Ao cammandante .do Collegio Militar,,

mandando alli matricular o menor Glorie°
Camargo da Silva.

— A' Repartiaão de Ajudante General IP
Nomeando
Encarregado do forte de Itamaracá, no es-

tado de Pernambuco, o capitão reformado do
exercito Justino Lopes Cardina;

Para o batalhão academico os seguintes
ofil hes

Coimai-andante, tenente-coronel de estado-
maior de artilharia Marciano Augusto .
telho do Magalhães;	 .

Ajudante, capitão de estado-maior de arti-
lharia Thomaz Cavalcanti de Albuquerque

Secretario, alferes-alumno Alberto Poi xoto
de Azevedo;

Quartel-mestre, alfere3-alumno Fernando
Gomes Ferraz;

l a companhia—Coma-undante, capitão
estado-maior de l a classe Saturnino Nicoláo
C arstill io) as on.

?nos— 1" tenente Augusto Tasso
Fragozo, alferes-alumnos João Vespucio do *
Abreu e Silva e Marie° de Araujo o Silva. •

2a companhia — Conineandauto eapiLo do
estado-maior de Dt classe Joaquim Pantaleão
Tolles de Queiroz.

Subalternos—Tenentes de estado-maior Ma-
noel Luiz de Mello Nunes e José Bevilacqua.

Subalteraos—Alferes-alumnos Autonio Au-
gusto de Moura e Edgard Daemon.

3 a companhia — Commandanto capitão de
estado-maior do artilharia Achiles Velloso
Pederneiras.

Subalternos—Tenente de estado-maior
nibal Eloy Cardoso, alferes-alumnos
liano Barreto Lins e Agostinho do
Neves Junior.

4 a companhia— Commandamte capitão dó
estado-maior do l a classe Antonio Pinto de
Almeida.

Subalternos-1 0 tenente João Baptista da
Motta, alferes-alumnos Euclides Cunha °Fran-
cisco Antonio de Arruda Pinte.

Transferindo
Do loa batalhão do infantaria para e 13".

o tenente Alipio Justiniano casar Jac,
Deste para aquelle o tenente José •

do Conto;
Do 170 para o 3P, o alferes Perciliane

da Silva.

Mandando considerar
Addido a essa repartição com os venci-

ment s de estado-maior de l a classe, (lesto
28 de janeiro ultimo, o capitão reformado do
exercito Antonio Raymundo Alexandre do
Carvalho

Na commissão em que Se acha até 31 do
maio proximo futuro, afina de ultimar os tra-
balhos de gabinete ela referida coMal!Ssil0, o
major de estado-m dor de P' classe Jorge dos
Santos Almeida.

Concedendo licença ao tenente-coronel do
corpo de engenheiros Cometi° Carneira de
Barros o Azevedo, para acceitar . o togar do
director das obras municipaes, sem prejuizo
tia commissão que exerce nas obras militares.

'nojo'. Vicente Osorio do .
licitou o mesmo minist •
se ao dito ministerio.

Ao director da Escola •
declarando que é trans.
Militar do estado do Ri(
matricula com que freq' •
o alferes-alumno Albert •
o que se concede licenç
no 20 anuo dessa escola t •
exame no tini do anuo í'c-s
alentares o tenente de •

torto Portella.
— Ao director do : s.:- •

capital, mandando elo- •



Sixta-feira

Dii 2,2	 .
• Clx

Ao g ydvernador do estado do Ceará, transfe-
, rindo para a escola militar do Rio Grande do
Sul a Matricula com que - estuda na escola
militar daquello est. do o alumno alferes
CarlosQaptista do 01' 	 mrneira.—Coanicou-se

i
á,, RepirrtiM da ,a.* dante General e ao go-
vernador dotado do Rio Grande do Sul..

1.-- Ao commandante da Escola Militar da
cápital, • tratisferindo • para a escola militar- do
estado do Ceará a matricula com que alli es-

ti-ida o alumno Mario Teixeira do Sta.— Fize-
ram-se as devidas communicações.

..0 A' Repartição de Ajudante General:
Coricedendo cinco nines de licença ao capi-

tão do 150 batalhão% infantaria Luiz Lopes
\Inas Boas o ao tenente do 3 0 regimento de
cavallaria Leão Antonio da Ros), para tratar
de saudo.
t ''Nomeando subalterno de uma das compa-
nhias do Asylo do • Invalidos da Patria o te-
nente 'honorario do exercito João Chrysos-
tomo Ladislito e Silva, que O exonerado do
logo de encarregado 'do Museo ' Militar do
mesmo asylo, conforme requereu.

Mandando:
' Trancar nos assentamentos do alferes VI•
cento do Azevedo e Sottza, a nota do prisão
por seis dias na fortaléza de Santa Cruz do 30
de novembro de 1887; ' '' • 	 ' "	 _;
.': Incluir no Asylo de Invalidos da Patria, até
liquidar seus negocios e voltar para o Ceará
õ sargento • reformadõ doi exercito Francisco
Solano de Albuquerque Mello ; -	 '	 • '
• Pôr à disposição do governador do estado
do Rio Grande do Sul o tenente-coronel .do
corpo do estado-maior do 2 a classe Anacleto
Ramos de Carvalho Contreiras. Communi-
cou-se ao dito governador.

.Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

- ' Expediente d;dia'23 de abril de MJ

Po Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagaménto ;	 • •

. Do 16:200$ á Companhia Bra-siloira do Na-
vegação a Vapor da viagem redonda ao-norte,
polo paquete Jaranão, de 1 do" marco a 11
dd corrente ;

flo 76$500 á mesma companhia por uma
passagem a um empregado do Correio em fe-.	 .• veretro	 ;

•„,.,,„.• DO 108:095$368; ao Barão de Drummond &
-Missos por obras de que são empreiteiros na
Estrada de 'Ferro Porto Alegro a Uru-
guayana, em feveroiro ultimo.,	 .	 ;

Dia 2)

Do mesmo miuisterio, idem idem
, De 16:200$ ,a Companhia Brazileira, de Na -
,vegação a' vapor pela •viagem redonda • ao
norte, pelo paquete AlagOct, do 10 de março
a 18 do corrente ;	 . • , . • -

364-10-0 a William C. Tait
por, passagens' do immigrante.7,, vindos no
Elbe, a 3 do corrente ;	 •

'De	 369-11-3 a A. ' Fiorita & Comp. o
outros, por passagons do immigrantes, vindos

‘,41 no vapor Aconcagua, tem março ultimo
De £ 1.363-10-0, a A. Fiorita & Comp. o

Outros, por " paásag,ens do immigrantes,
vindos no Berlim • em março ultimo ;

De 241-6-3, aos mesmos, idem, Mein,
• no Bibe, entrado a 3 do corrente. •

Dia 30

, Do mesmo ministerio, .idem, idem: .,
De 135$ a Baroneza do Taunay, pela con-

servação da °Strada- da Cascatinha na Tijuca,
o 1°. trimestre do corrente anuo;
' D3 8:200,s	 Fraucisco Antonio da Silva,

•por,obras.cla.que é empreiteiro no prolonga-
ménto da 'Estrada de Ferro Central do Brazil,
.e in fevereiro ultimo
. De 26:653$935, ao mesmo, por obras, idem ,

idem, : ern inaro	 ;; •	 ; • • •

MARIO OFFI

REQUERIMEisin .. DESPACHADO,

1.1 .,a 1 át; mato de 1390

... Engenheiro . Collatino Marques 'O Souza
Filho, pedindo para ser publicada uni momo-
ria sobre as vantagens da cultura da alta no
•Briazil ..‘-0 Estado-só devo autorizar publica-
ções 1.31atiVRS cultura.cme possam ter im-
mediata applicação; Não pôde sor assim at-
tendido o' podido. 	 '

Directoria Geral dom Correios

Por portarias do director geral do '30 do
proximo findo:	 .

Foi declarada, sem offeito a portaria de 11
do abril- proximo passado que nomeou Anas-
tacio de Castilho para, exercer o cargo de
agente do correio da, estação de Paraokena,
da Estrada; de Forro" Macalié e Campos, sendo
nomeado para õ referido logar João I\Iassena;

Foi exonerado 'Jose d'Illiers do cargo de
ajudante dó correio da estação do Funil, da
Estrada de Ferro Macalié e Campos, sendo
nomeado; para' o referido cargo Lino Vieira.

Departição Geral dos Teles.raphos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 3) de abril de 1890

Arthur .Boaventúrk,de Oliveira Rocha.—
Indeferido. •

José Alves Diamantina.—Entregue-se me-!
diante recibo:	 •;	 ;	 ;	 •

• •• • ;	 Dia fde Inalo 	 '•

Angusto Ma ximo. da yeiga & Comp .• e John
Meore & Comp.—Ao Sr. encarregado ' da : es-
tação central para , mandar, registrar.

Juvenal dos Santos; Perreira . .—Incleferido .

SENÃO TELEGRAPHICA

O Sr. ,Ministro da Fazenda'recebeu do
spector da Alfandega do ,deará. O* • seguinte
teiegramma, datado de I do corrente mez: •

4( Tenho a honra de • communicar a V. Ex.
ipao a renda; da alfandOga . no mez hioti tem

findo foi de • 196:226$360, em igual inez de
1889, foi de 161:0415710; differença, para Mais'
34:284$659. De 1 de 'janeiro a' 30 do abril foi
do 730:070$368. Em igual . periodo de 1889;
foi 453:911$785 • ; differença para ;mais
276:138$073.8.•

YOTICIARIO
Intendencialguriioipal-s ex-

pediente de •I'dó corrente constou de':
Officios expedidos	 Ministerio

terior, renfrattendo • oã papeis. relativOS ao re-
curso da écimpanhia Çiy Imliro133,nents Sobre
carroçaS de ferro.

Ao fiscal da freguezia da Lagóa; para s id-
timar aos Proprietarios de terrenos proxinioS
ao n. 88 A, 'e do cortiço n. 155.da rua dos
Voluntarios . da Patria, para atterra real Os
referidos terrenos.
. Requerimentos — Da Viscondessa • de Ja.-
guary, licença para collocar degraos de pedra
na porta principal de seu predio á rua da
Gloria n. 56; José Gonçalves do Couto, ficá"
para estabulo à rua Nova de S. Leopoldo n. 16;
Francisco Silveira de Andrade,- chapas 'para
duas vaceas; José Romano, pedindo :role-
viação do uma multa ; . Manoel Fernandes 'da
Cunha .Graça:,, pedindo para, ser. mudado ó
nome do r uma; rua ;,.. Manoel Jos'6.da;
licença; para vender carne eu tabUleiro:—In-•
deferidos. '

'De Pintó & Comp., licença para deposito de
café' à rua 'da Sande us. 66"e 70.e- Sim, '1-)a-
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-	 -
Do Antonio da Rocha Lopes, mugiu) á rua

do Senador Euzebio u. 122; Antonio Cardoso
licentN, para cocheira de vaceas á rua

do Cosmo Velho n. 34 13 '• Bento José ' Pereira,
idem á rua do -Jardim l.3iAanico n. ; Ber-
nardino Rodrigues do, Posta, licença para
cercado de .peixe ; _AntonTo Bento Rodrigues,
idem; Sabina Rosa de Olivoira, idem ; Seineão
da Silva Reis, -idem ; José da Silva Reis,
idem-; Simplicio Liiiz da Costa, ident.;•Vicent.0
José Fernandes, id-em ; Antonio Pereira dos
Santos; idem ; Victorino Josá de Medeiros,
idem ; Manoel Leito Bittencourt, idem ; José
Pinto, 'idem ;. Augusto Moreira da Silva,
idem ; Antonio Bento Rodrigues, idem ; An-
tonio da Matta Pereira, idem; Semeão
Silva Reis, idem ; ;José Salathiel de Araujo,
pedindo uma certidão ; Manoel Thomi dos
Santos Lemos, licença para charutos.' cjg rros.
etc., no kiosque n. 31 ; Maria lzabel Lobato,
licença para vender doces pelas ruas (2), João
José Alves Costa*, licença para uma car- •
rocinha de mão ; Manoel Alvos Soares; ¡girai
pedido ; João Quadro Bittencourt, '• licença
para café feito ; Severo Piraginio, bOteqtrim
a rua do Condo d'Eu

De José de' Mello Pacheco, cocheira 'do
vaccas, á rua do S. Raphael ; José da Rocha
Corrêa, idem á rua de S. 'Manoel n. 2 ; ao
mesmo, igual pedido ; Bento José Pereira,
chapas para Ires vaccas ; Manoel Martins de
Brito, licença para cocheira.—Sitn, em termos.

De José Bianchi, apresentando um projecto
para annuncios. , — Requeira ao governo e
volto.	 '
, Do Henrique Ch. Rohe, lic.ença para 0111-
dna de carruagem .á rua do Condi) d'Eu
n. 217 A.—Sim, pagando a multa.

De Pereira Lins & Comp., licença para
aferir pesos e despensir a multa.—Pague sem
a multe.	 •	 ; •

Da Francisco de Paulo Antunes,•,•pedindo
relevação do unia Multa ; Ferraz & Comp.,
igual pedido.—Indeferidos.

Do Agostino Fernandes de Carvalho, pe-
dindo unia transferencia.—Sim.

De Lemos Reis Sc Comp., licença para' 'ven-
der kerosane em seu aramem,' ; na hem d i.
Lapa 11.'1 ; Almeida Ribeiro & Comp., igual
pedido. — Sini, conforme o regulamento. •

De Elvira Torrós da Silva, professora mu-
nicipal, pedindo dous mezes de, licença — De-
ferido, má termos do art. 48	 odo regulamento
das, escolas Municipaes.	 •

De E. de Almeida & Comp., licença, para
vender acido sulfurico, á rua da Imperatriz
n. 103.— Deferido, para pequenas quantida-
des, ouvido o fiscal; dos inflamina.a-eis,.(Pre
reg,ulará as porções pelas condições do ar-
mazelas.	 .	 ..•

De Mauro Serra Sz. Comp.., pedindo relevas
ção de uma multa. — Alleguem a (fereza no
processo - de; iu fracçãO. • - •

	

Qaallifloação. 	 -O 'pre-
sidente da .Intendencia„ . dirigiu
circulares . aos. '.presidentes':: das: 01111-1.1iS005
distrietacs; que,. • .aindit tião remetteraria á In-
tendencia os IivrOs,-- relações e documentos
recomendados na' lei 'aleitai...ti, redamattdo
o cumprimenta dessa obrigação. legal no in-
teresse dos 'trabalhos da -cormnissão • intua
cipal.

•

lEscola, Polyteehn Loa — Hoje,
sexta-feira 2 do corrente, ás 2 horas da tarde,
rennirj-Se-lião mil 'congregação os lentes effe-
ctivos desta escola para continuarem á dis-
missão do projecto 'de reforma escolar. • •

Itepa,r tição Geral dos rrele-
wraphos—Prestaram exame do admi'ssão
á:matricula- da; -Aula telegraphica 16 cantfl-
datos 'destes, foram habilitados seis .e inhabi-
fitados 1Q.

'

• Os -;liabilitados sãoes candidatos Eurydes
Jansetn Tavares, Leoncio Amancio de AI- .
molda, Pedro de Freitas GonçAves Castro,,
Alfredo Nery Ferreira, Pedro José Malheiros'
Sobrin4o 1 Eduardo Ferreira Campos:-

• „	 .	 •	 •

• •

Cando as multas:	 ,c' '`	 ' -



• ----

ObServatorio Astro::
—Resumo metoorologico dos dias 31.: ,a•
e I de maio.	 , •	 t	 •

CZ	 1...	 a7
de .,-t•	 aaraaa-areliftatiaa aaaata
junta 03 ' seguintçs contractos, alterações o
distractos de sociedades comtnerciaes :	 •

Contractos Joã2 Ribeiro Homem da Costa
e Antonio Jacintlio Alachadó, para o commer-
cio de carne verde, na rua do Conde d'Eu
D.. 114,a capital 2:600$;' firma do João Ribeiro
& Machado.	 . • •

Bento João Barroso, Manoel de Pinho Ban-
e Antonio Fernandes. Barroso, para

continuação do commercio de toucinho, queijo
(MIM§ (P011er08

' 
. na rua . do. Rosario n. 40,

capital 645:000$; firma de _Barroso, Pinho &
Comp. ' • •	 •

José Ferreira de Almeida Costa e o com-
manditario Antonio • Alves Monteiro; com-
Mareio de calçado, na rua da Uruguayana
n. 86, capital 9:000$, sendo 8:000$ do com-
manditario; firma de Almeida Costa & Comp.

Benjamin Colucci • e Luiz Pessemer, com-
mareio de joias, ouro, prata e pedras preciosas,
na rua do 'Ouvidor n. 113,capita1 42306$;
firma de Bonjamin Colucci &Comp.
•Fernando Ferreira de • Manos o Antonio

Pedro Lopes, commercio de botequim, na rua
dó Visconde do • Rio Branco n. 71, capital
do 2:000$; firma de Mattos & Lopes. ..

'José Pinto da Fonsaca Portô . o Eugenio Hen
riquo do Oliveira. Mariz, cominarei° de com-
missões 'e calçado, - nesta praça, capital de
150:000$; firma do Pinto & Mariz.

O 'Br: Manoel' Lopes do Mattos o o com-
manda:trio A. II. Brianthe, para o fabrico e
venda do pro 'uai° denominado Sdlolitro
rua do Rosario n. - 81,. capital 5:000$,Sendo
9:000$ do cammanditario; firma de Lopes de
Muitos' & Co In p

Balthazar da Silva Pereira e Manoal
Silvá Pereira, commercio do seccos e mo-
lhados, á rua do D. Polyxena n. 14, capital
de 12:00Q$; firmi de Manoel da Silva &

'Rodrigo de Carvalho Torres, Francisco , do
Portugal' Ma-rreca, e uma commanditaria,
aammeraia da fazendas á rua da Quitanda

" 75; capital • 100:000$, sande metade da
commanditaria, firma de Torres & Comp.
•Manoel Pinto da Silva Couto e José Manoel

de Mello, commercio do fogões, apparelhos do
gaze agua, ás' ruas da Quitanda n. 135 e
ineophilo •• Ottoni n. 34, capital 80:0J0$,
firma do Couto, Irmão & Comp.	 .
• Luiz Antonio da Cunha . Guimarães, Anto-
nio Cambiasa Monteiro e Isac Cahen, commer-
eia de artigos de modas, -roupas e chapéos,
rua do Ouvidor ns. 58 e 60, capital 200: 000$,
firma de Cambias° & Comp.

Atacaria da Silva Pereira o Manoel da
Silva & Irmão, • commercio e seccos e molha-
dos, á rua da Passagem n. 75, capital 4:000$,
firma de • Macario da Silva & Comp.

Eduardo Angusto Coelho Duarte, Manoel
Augusto Teixeira, Manoel José Pinto Moura
e o commanditario Bernardino Coelho Duarte,
com mercio do carne secca, • mantimentos, mo-
lhados e COMMiSSaCS, á rua do Mercado n. 4,
capital 100:000$, sendo metade do commandi-
lano, firma de Coelho Duarte & Comp.
• Custodio olivio dó Freitas Ferraz, Sera-

phim José Soares e Arthur de Campos Frei-
tas, commercio de commissões nesta praça,
capital 150:000$, firma de Ferraz, Seraphim
& Comp.

Julio da Silva Anachoreta e José Duarte
sazão, .commercio de papeis pintados, á rua

•alo Ouvidor 11. 72, capital 80:000$, firma do
Anachoreta &- Frazão

• Alberto Manoel Moreira o José Francisco
Coelho,- emparei° do seccos o molhados o
corannissões a rua do Ouvidor n. 37, capital
50:000$, firma de Moreira Coalho & Comp.

Joaquim do Almeida Cardoso o José Vieira
aia' Fraga, commercio do seccos e molhados o
fazAdas, no logar denominado Posse, fragua-
zia, de Santa•Thereza

'
 municipio de Valem],

estado do Rio do Janeiro, capital 8:000$,
1-traia de Fraga & Cardoso.	 • .

• 03waldo Nogulka -de Andrade, Domin-
gos Luiz da Costa, Luiz Drouet, Joaquim Au-
alisto Nozneira o Alcino Pedro da Costa,
commerció de dosconto.e outras oaaraaNce,na

a• S. Pruti . ), cauta;
.'•

GaiAerme ,Rathsam o o c,Ornmanditario
aanier, commercio de ferragens, armas,

tintas, etc., na mesma cidade de S. Paulo,
capital 15:000$, sendo-10:000$ do comraandi-
tario,firma de Rathsam & Comp.

Antonio Ribeiro de Oliveira e o commandi-
tario João Lourenço de Almeida Prado, com-
inarei° de fazendas, artigos de armarinho,
etc.

'
 na cidade de Jalui, estado de S. Paulo,

capital 5:000$, sendo 3:000$ do comnaandita-
rio, firma de • Antonio Ribeiro de Oliveira St
Comp.

José Bifano e o co:nmanditario José Joaquim
de Freitas Guimarães, commercio de generos
nacionaes o estrangeiros, na fre ameza de
Sant'Anna do Pirapetinga, estado deMinas
Geraesa capital 8:000$, sendo 5:030$ do com-
manditario, firma de J. Bifano & Comp.
. Alteraçã,o— Da sociedade estabelecida nesta
praça sob a firma do A. J. Ferreira & Comp.,
retirou-se o socio de industria Alfredo Au-
gusto de Albuquerque. •• •

Distractos— Foram dissolvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo as
8 primeiras nesta praça, a 9' na cidade de
Maricá, a lO a na Penha Longa e a ultima na
cidade de 'tujuba, estado do Minas Goraes.

Cambias° & Comp., Oliveira Junior & Gama,
á rua Primeiro de Março n. 16; Martins &
Piedade, á rua da Saude n. 41;• Figueiredo
& Comp., á rua de S. Pedro n. 237 ; Carneiro
& Pereira, á rua, do Senador Dantas n. 2;
Peixoto, Moura & Comp., á rua do Hospicio
n. 26; Abreu & Souza, a rua do•Alcantara,
n. 140; F. J. Gonçalves Lago & Comp., á
rua da Assornblóa n. 84; Coelho & Comp.,
Altivo Pereira Nunes & Comp., o Sciumtnn
& Mayer.

13ibllot4eea da E•geola Foà-
Iy-technica — Durante o ine.z de abril
foi esta biblioth :CA frequentada por 202 leito-
ras, que consultaram igual numero de obras
em 317 volumes, a stber mathematicas 91,
sciencias physico-naturao312, engenharia civil
48, philosoohia 7, viagens 1, diccionarios 16,
jornaes scieutillcos 9, sciencias sociaes 11, his-
toria e geographia 2, 'literatura 5; escriptas
em portuguez 17, em francez 183 'e em in-
olez 2.	 •	 . •

Ribliotheea da F'aculdade
de Medicina — Esta bibliotheca foi.
frequentada durante as duas quinzenas do.
mez • do abril por 555 leitores, sendo 472 du-
rante o dia e 83 à noute. Foram consultadas
570 obras, sendo 53 sobro scieneias naturaes
e physico-chimicas i 225 sobre sciencias .m
dicas, 101 sobre sciencias cirurgicas, 78 theses
e 103 publicaçõas poriolicas, nas seguintes
linguas: portugueza

'
 franceza, ingleza, hes-

panhola,	 allemã, e latina.

l'awadoria do Thesouro— Pa-
gam-se hoje 2, as folhas dos seguintes minis-
terio3:	 -

Interior.—Secretaria, e directoria geral de
instrucção publica, dita das camaras

lespectoria de hy.giene, dita de sande
dos portos e laboratorto do estado, hospital
do S. Sebastião.	 •

Justiça.—Secretaria do estado, junta com-
moreia', Casa de Correcção e Detenção e
avulsos e reformados.

alarialia.—Intendencia.
Guerra.—Secretaria, repartição fiscal, pa-

gadoria das tropas o conselho sapremo Mi-
litar o hospital.

Fazenda.—Casa, da moeda, imprensa nacio-
nal, Diario Official, juizo dos feitos o Mon-
tigro.

Malas — O correio geral °apodo hoje
as seguintes : •	 • •	 •

Pelo Parahyba, para Macalié Campos, im-
pressos até á 1 hora da tarde, objectos para
registrar até á 1 idem, cartas para o inte-
rior ata á 1112, ditas com porte duplo até
ás 2 idem.	 •	 .

Pelo Olbers, para Santos, impressos até
á.3' 6 . hCr.'ilr:M:1 manhã, car f as para, o inte-
rior tm. às 1,2, ditas t`..9m porte duplo até
áa 7 ida:a.

-
X

o

1	 3) 10 he. da /lenta.. 758.72 23,0 V7,
• • ,

2	 1 4 •	 manhã. 757.0) 21,4 17,2:4

3	 • 10 • •	 •	 75).32 21.0 It.

4	 •	 4 . • tarde.. 757.27 25,0	 17,1• n 1

• 
•

Thermométro desabr . gado ao meio dia. i•raa
toado 38,5, enneaTecido 54,0.

Temperatura 1119Xiall 26,5.
Temperatura • minima . 19,0.
Evaporação 2,5. '
Ozone 6
Velocidade média do vento em 24 hs., 3,8.

'Estado do cio

I) Limpa, vento calmo.
2) 0,2 encobertos por cirrus o cumulo,

vento calmo.	 •	 .	 •	 •
3) 0,2 encobertos por cirro-cumulus a no-

voeiro, vento NE lna,6.
• '4)0,1 encoberto por cirrus e nevoeiro,vento,
SSE 4P,7.	 , •	 . •

Repartição Çentr,a1 Meteo-
rologica—ftesumo meteorologia° da. es-
tação do morro de Santo Antonio.-

Dias 23 e 30 de abril .de 1890

DATAS

a
..e
Oa
F.
ed

zoa
.e
RI

<a
O
t...
..1
X
Dla
X
Cd

e•
o
A

o
I.4

tal

F.

•
Cd D.o ....
2:1 "

•	i•C--; .•
ti

.

.

Dias Horas

29 11 noute.... 761.49 21 15.78 91.0

30 5 manhã... 75).40 20 15.73 91.0

• 11	 •	 ... 760.44 24.7 17.81 77.0

5 tarde— 737.93 21.2 1639 	 3

Afaxirna ..... .. 761.19 25.1 17.81 91.0

Atinjam.... .,

Média...	 ....

757.98

759.73

10.3

22.2 •

15.73

16.77

74.0

82.5

Maxima ao sol, 59.9.
Maxim na relva, 32.5.
Minima na relva, 14.2.

Evaporação á sombra-2r°,2.
Ozone-4.0

(1) ENE Ilk. (2) calmo (3) NNE 4k.

' Tempo variava'. Céo encoberto por chia. -z
stracto-cirrus, cumulus e cumulo-nimbus,

TRIBUNAES

SEGUNDA VARA CONINIERCIAL •

JUIZ DR. MACEDO SOARES — ESCRIVÃO ABREU

• Acçães de 10 dias.

Autores: Reis dc Machado. — Condemnado.	 .
o réo.	 ,

Antonio Joaquim Rosas. — Declarada des-
erta ó não seguida a appellaertb • interposta.

Luiz Pereira .da Silva ..—Recebida a appel-
lação em ambos os atreitos..
' Domingos Antonio, Vairo. — Respondido o
aggravo.

'4 11DIÁRIO ~Mit
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MARIO or FICDAL.	 ti89jj 1so8•
LeitBastos & Comp.—Recebida a contes-

tação, prosiga-se.
• Bordai° & Comp.— Condomnado o réo.

Soraphim Ayres de Vasconcollos. — Cum-
pra-se c acórdão da ralação.

Anna Luiza Gomes:"— Na fóama da cota a
65 e despo a fio. 64.

• A.:•çao de. seguro
Autores : Zenlia & Silveira. — Recebida a

appellação em seus offei tos regulares.
Acçao sumniaria

Ator : Lourenço José Barbosa. — Diga a
parte sobre a excepçlo em cinco dias.

Acçao ordinaría
Autor : Luiz Antonio Ferreira de Almeida.
DÓ-se a vista pedida.

Acção hypothecaria
Autor : José Antonio Gomes.— Desprezados

os embargos.
ls'xecuções

Exe'quente: Custodia Perpetua do Cairos
Monteiro.—Ein prova.

Furquim Jopport & Comp.—Respondido o
•fIggravo.

A sociedade Machines Grantine.—Julgado o
lançamento.

Arresto
Arrostante Eduardo de Faria Machado.—

Não foi recebida a appollação.
Protesto

Supplicanto Celss.ino Giuseppo Geannoni.
Julgado por sentença o protesto.

Liquirlaçao
Da companhia Engenho Cen trai do ArOcaty.

—Julgada por sentença a concordata.
• Das firmas commerciaes: Sebastião An-
tonio de Paiva & Comp.—Intime-se na fórma
da cóta do Dr. curador.

Lima Junior & Comp.—Julgada por san-
teiro, a partilha ; e a ljudicados aos Interes-
sados os respectivos quinhões.

Falienc ias
Fallidos: Regal & Oliveira.—Qualificada a

quebra.
Figueiredo & Comp.—Arbitrados os sal-

larios dos peritos tio exame.
ESCIII v ao LAzARY

Vistoria

Supplic ante a Companhia Hanáurg
Dampfchiffahrt Gesellschal2.—Julgada

p'sentença a vistoria.
Arres:o

Arrestante Antonio Pereira dos Santos.—
Em prova.

Acçao hypothecaria
Autor Basilio Rodrigues dos Santos.— Res-

1 ondido o aggravo.
Acções de 10 dias

Autores : Souza Carvalho & Comp.—Con-
demuado o réo.

O Banco Auxiliar.—Idem.
Acçdo executiva por penhor agrícola

II Autor o Banco internacional.—E:n prova.
Execuçao

Exoquento José Villa Verde—Cite-se a
parte na forma, da dita.

Acção °Minaria

• Autor José Maria do Brito.—Julgada em
parto provada a acção é provada inrecon-
yeir;ão até á import anda de 404000.

. PRIMEIRA VARA DE ORPHÃOS

JUIZ DR. ANTONIO J. DE SOUZA PARAISO -
. ESCRIVÃO FRANÇA E LEITE

Inventarias
Fallecidos: D. Olympia do Souza Ribeiro

Guimarães.— Proceda-se á p ¡Milha, obser-
vando-se tt igualdade recommendada por lei ;
citadas as partes.
•

Manoel Antonio de Brito e Abreu.— Tendo
em attenção as forças do monte, arbitro em
60$ os serviços prestados pelo peticionario de
fls. 56 no exercido do cargo de inventa-
riante.

Leopoldina Maria da Silva. — Expeça-sa
precatoria ao juizo da cidade de Santos, es-
tado de S. Paulo, para effectuar a venda em
praç 1.

Eluardo Francisco Ville-Roy. — Deliro a
petição de fls. 352, passando-se a competente
guia.

Anton'o Carvalho de Souza.—Em vista dos
documentos, deferida a petição de fls. 234.

Bellarmino de Sá, Carvalho. — Juramen-
tados os peritos, prosiga-se nos termos da

Requerimentos de divida
Supplicantes: Dr. Henrique Carlos da Ro-

cha Lima.—Julgado por sentença o palido.
Costa Simões & Comp. — Em vista do

exame do lis. 8, julgo provada a divida para
que se faça o pagamento opportunamente.

Justificação para supplenzento de idade
Supplicanto Bemviuda Clementina Codeça.

—Na forma do officio do Dr. curador geral,
indefiro a petição de fls. 15.

Curatella
Paciento José Antonio Gonçalves Agra.

Pela petição de fl. 50 requer D. Alexandrina
Luiza, Ferreira Agra, curadora de seu marido
o interdicto José Antonio Gonçalves Agra,
alvará de licença para promover e effectuar
a venda das apolices e prediais pertencentes
ao seu casal, afim de pagar a divida deste, em
que é credor o Dr. José- Antonio Silveira da
Moita, no valor de mais do 103:000$ além de
outras cm importancia, superior a 30:000$.
Depois da discussão havida e das diligencias
promovidas a mandado deste juizo, apresentou

supplicante a petição de fl. 78, na qual
deixando do parte as outras dividas do seu
casal a que se referiu na primeira petição, o
prescindindo da pretenção do vende: apalices
o mais predios, limitou-se a requerer alvará
de Ucença para vender independente de hasta
publica o predio n. 56 da, rua do Ouvidor,
allegando ja haver combinado com o credor
Silveira da Mottas que em execução promo-
vida no juizo da 2s vara commercial ponho-
rára quasi todos os predios do casal, restringir
a penhora a esse da rua do Ouvidor, e alie-
gando mais já ter convencionado com o com-
mondador Rocha Paranhos, a venda do allu-
dido predio pela quantia ale 96:030$ de reis,
do quorn recebera 10:000$ de si ,gnal. E consi-
derando que no proceder da supplicanto houve
manifesta irregularidade, porquanto sem li-
cença deste juizo, não podia entrar em ajusto
para a venda de qualquer predio de seu casal,
e muito menos receber quantia alguma como
signal, ou adeantarnento. Considerando que,
mesmo solvida a divida do Dr. Silveira da
Motta, restaria outras a solver, e que, por-
tanto a venda precipitada desse predio sem as
formalidades legaes não podia ser justificada
com a vantagem do desembaraçar o casal do
quaesquer anus ou compromissos

Considerando que, segundo a regra estabe-
lecida pela Ord. Liv. 1 0, Tit. 88, § 25 e 26, os
bens moveis, quer immoveis dos interdictos,
por lei equiparados aos orpliãos, só podem ser
vendidos em hasta publica, sondo que em re-
lação a estes ultimos, prescreve a mesma Ord.
que só se venderão em caso que não se possa
escusar •

Considerando que o preço de 96:003$,
que pelo predio offerece o commendixdor
Rocha Paranhos, já é excedido por Augusto
Fernandes da Costa Barros, o qual compro-
mette-se a offerecer por elle cai hasta publica
101:000$, isto é, mais 8:000$000

Considerando que, embora allegue a sim-
plicante não ser séria essa offorta de Costa
Barros, visto não possuir elle recursos para
realizal-a, a este juizo não compete aprecial-o
discricionariamente, antes corre-lhe o dever
de esgotar todos os meios do verificai-o, no
intuito do salvar a sua resPasabilidade, de
resguardar os interesses do intordicto ;

Considerando mais que dos autos -.consta,
c conformando-mo com o parecer do- Dr. cu-
rador geral de orphãos, indefiro a petição de
fls. 50, na qual D. Alexandrina Luiza For-

rein, Agra, euradora do seu mroido o inter-
dIcto José Antonio Gonçalves Agra, ropier
alvará de licença para vender apólices e pra-
dios do seu casal, independente de hasta pu-
blica. E como allegou as supplicanto ene é
urgente solver o debito do Dr. José Antonio
Silveira da Moita, o qual venco juros avul-
tados, sendo para isso preciso vonder-so o
predio n. 56 da vulto Ouvidor, já penhorado,:
cumpro á supplicanle requerer a venda deoe
predio, cm hasta publica, apresentando certi-
dão de desistencia da penhora por parto do
credor exequente: , tomando-se por base a
°Iraria do 104:000$, do Augusto Fernandes
da Costa Barros, devendo ser o producto da
arrematação depositado no Thesouro Nacio-
nal, afim de serem pagos os credores que o
requererem o se mostrarem habilitados pe-
rante este juizo.

ascairlo ALVARES PENNA

Inventarias
Maria Benedicta Pereira do Carvalh o. —

Julgada a reforma da partilha. 	 a.
J ermas Abrahão Lacesne. — Julgada

partilha, seja coavertida em apolices a quan-
tia que couber ao menor.

José Dias Marques.— Considerando maior a
herdeira Maria.

João Abrantes Marques.— Na fôrma do of-
ficio do Dr. curador geral, prestando contas.

Henrique Resse.— Proceda-se á partilha.
J036 Machado Coelho.— Proceda-se á par-

tilha.
Jaanna Ferreira Gulinarãas.— Proceda-se a

sobre-partilha.
Ayros Pinto Pereira Corta.— Indeferida a

petição fls. 93.
Maria Corrêa de Albuquorquer. — Conside-

rada maior a herdeira Alice, a quem se entre-
gará os bens.

Jacques Augusto Davoaux.— Considerada
maior a herdeira Luiza, a quem se entregará
os bens.

Maria dos Anjos Sandias Paiva.— Julgada
a partilha.

Manoel Marques Dias.— Julgada a parti-
lha.

Prestaç lo de contas
Antonio Gomes Teixeira, curador de D.

Maria do Espirito Santo Gonçalves Assumpção.
—Julgada boa a conta.

Emancipação	 -
Manoel José Brazil.— Julgada a justifi-

cação.
Justificações de divida

João Soares Lopes.
Alfredo S. Araujo Lima.
D. \V. Reu & Comp.
Ferreira Lopes & Martins.
Francisco Fernandes Corrêa.
José Silveira de Mendonçi.
Antonia do Souza .—J ulgadas por santeneat.

Levzntanzento de legado

Carlos Pereira de Carvalho.— Deferida, a
petição.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 1 DE MAIO DE 1800
Pi•esidente o Sr. conselheiro Faria Lentos

—Secretaria o Sr. Dr. Esposa

Presentes os Srs. desembargadores Cor-.
neiro do Campos. Pindahyba do Mattos, Villa-
boim, (procurador da Fazenda o • Soberania
Nacional), Barros Pimentel, Rodriguos, Moita,
Coelho Bastos, Azevedo alag, ilhães, Fartum-
des Pinheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeira)
de Almeida e Moniz Barreto, foi lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Passou-se em segui Ia aos
JULGAME?7,)S

Aggra vos de petição
N. 7.358, da capital — Aggravante Izidro

Alfredo da Silveira, ag o
b
Tavados o Visconde

e Viscondessa de Santo Ambrozio,—Npgaratp
provimento, unanimemente'.

• •
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N. 7.359, da .capital — Aggravanto Josè
Garcia Dias, ag,gra¥ados Faria, Paz & Comp.
—Deram provimento ao aggravo para que o
juiz a quo, reformando o despacho aggravado,
faça cessar a detenção do a egravante, unani-
memente.

N. 7.360, da capital — Agg,ravantes Sal-
vador Coelho da Silva e outros, herdeiros do
finado Antonio Alvos Ferreira, agravado
Dr. Julio Benedicto Ottoni, liquidante
firma Manoel Lopes &Comp.— Não tomaram
conhecimento do agg,ravo, por não ser caso
deste recurso, contra o voto do Sr. desembar-
gador relator Fernandes Pinheiro.

N. 7.361, da cap:tal—Aggravante Manoel
Ferreira de Lemos, aggravado Antonio Car-
los Palhares.— Não tomaram conhecimento

'do aggravo, por n.o ser caso deste recurso,
unanimemente.

N. 7.362, da capital — Ag,gravantes Ma-
cedo, Sobrinho, Alves & Quartim, aggravado
JOÃO Narciso Fernandes, cessiona rio de Mon-
teiro de Barros Costa & Canedo.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 7.363, da capital—Aggravante João da
COsta Ferreira, por cabeça de sua mulher,
aggravado o Dr. curador geral de orphãos
l a vara. — Deram provimento ao aggravo
para que o juiz a que, reformando o despacho
aggravado, admitta a appellação, Unanime-
mente.

N. 7.364, da capital — Aggravante José
Faria Loureiro Coimbra, aggravado o Banco
União do Credito. — Negaram provimento,
unanimemen te.
. N. 7.366, da capital.—Aggravante Manoel
Antonio de Figueiredo Coimbra, aggravado
Antonio Alves de Souza Dias.— Negaram
provimento, unanimemente.

Cartas testemunh-veis
N. 666, de Nitheroy.— Aggravanto D.

Maria Deolinda da Conceição, aggra,vado An-
tonio de Souza Corra, invontariante do es-
pálio do finado Evaristo do Souza Corroa.—
Negaram provimento, unanimemente.

Recursos crimes

N. 2.331, de Cantag,allo.— Recorrente o
juizo, recorrido José Joaquim de Sant'Anna,
presidente da cansara municipal da villa do
Carmo.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.342, da capital.— Recorrente o juizo
rocorrido Ferreira do Souza & Vieira.—Nega.
ram provimento, unanimemente.

Aniellaçao civel
N. 7.037, da: capital — Appellantes Luiz

Hilario Rabello e outros, appellado âlatheus
Antonio Vieira da Rocha. — Confirmada a
seutença appellada, unanimemente.

Appellações commerciacs
N. 7.033, da capital— Appellante José de

Salles Souza, liquidauto da firma de, Souza,
Fonseca & Comp., appellada D. Leopoldina.
Augusta de Andrade Fonseca, por si o sous

o curador especial dos mesmos.— No-
•i em parto provimento a appellação

- • fim de julgar finda a liquidação; dando,
• , provimento em parte para o dm do

r que sejam excluidos 1 I:408$355, mal
•. '; -iidamonte comprehendidos no calculo
;• ,eresses dos appollados ; ficando roda-

a 27:800$216, unanimemente.
•;.471, da capital—Appollante Miguel

-Barbosa Gomes de Oliveira, por cabeça de sum
ratillier,appellado o coronel Francisco Antonio
cle Almeida (hoje SeUS herdeiros habilitados).
-7•Despre-,,aram 03 embargos contra o voto do
.” ,, Intor o Sr. desembargador Rodrigues.

lalena — Ap-
José Gonçal-
;cilada a jus-

' ersão do jul-
gamento em diligencia, contra os votos dos
Srs. desembargadores Barros Pimento' e A.
Magalhães, e nem Bambem a modificação da
pena imposta, contra os votos dos Srs. des-
embargador Pindahyba de Mattos .e Tito de
MattoÉ, julgaram improcedente a appellação
para que subsista a sentença appellada, con-
tra os votos dos Srs. desembargadores Pin-
dahyba de Mattos relator, Barros Pimento',
A. Magalhães e .Moniz Barreto, que annul-
laram o julgamento por terem sido excluidos
do conselho de jurados dous juizes do facto,
por motivo que não tem fundamento na lei.

Passagens
Ao Sr. Loureiro n. 2.672.
Ao Sr. Barros Pimento' n. 7.262.
Ao Sr. Rodrigues n. 7.118.
Ao Sr. Tito do Mattos ns. 7.271 o7.134.
Ao Sr. Coelho Bastos as. 6.922, 6.953 e

6.883.
Ao Sr. Fernandes Pinheiro n. 7.229.
Ao Sr. Bento Lisboa as. 7.223 e 7.116.
Ao Sr. Espinola a. 7.242.
Ao Sr. Moniz Barreto ns. 7.226, 7.047,

6.903, 2.685 e 7.144.

Causas com dia
Appellações eiveis ns. 7.037 e 5.595.
Commerciaos as. 7.068 e6 471.
Embargos remettidos n. 6.605.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaecio commercial

N. 4.711, da capital — appellante Manoel
Bento do Faria Junior, appellado Francisco
Antonio Gomes Pereira.— Ao desembarga-
dor Ribeiro de Almeida.

Appelloetio eiva.
N. 7.261, da capital —Appellante Giacomo

Gighs Fir Francisco, appellados Moreira Ju-
nior tSs Comp.— Ao desembargador Espinola.

Aggravos de petição commerciaes

N. 7.367, da capital — Agg,ravante José
Antonio Pinto,. aggravado Manoel Vicente
Ribeiro Junior.— Ao desembargador Piada-
hyba.de Mattos.

N. 7.369, da Capital— Aggravante Domin-
gos José Monteiro

'
 aggravado Dr. Adolpho

José Del Vechio e outros.—Ao desembargador
Barros Pimentel,

N. 7.370, da capital— Aggravantes Gui-
marães Moita & Pereira, agg,ravado Adão da
Costa Campos.— Ao desembargador Moita.

N. 7.368, da capital— Aggravante Anta-
aio Fernandes dos Santos inventariante e
testamenteiro do espolio de Custodio José
Gomes,aggravados Joaquim Leito do Castro
outros.— Ao desembargador Rodrigues.

EDITAES E AVISOS

Obras do Alinisterio do Interior

De ordem do Sr. engenheiro director das
obras do Ministerio do Interior, recebem-se
propostas, era carta fechada, no escriptorio
rua da Relação a. 6, no dia 5 do maio, á
1 hora da tarde, para o fornecimento do 00
vigas do madeira de lei com 11 metros de-
comprimento o 21 centimotros sobre 13 , cen
timetros de esquadria.

As vigas serão serradas em quina viva o
terão as dimensões acima perfeitamente lim-
pas, sem broca, vento ou branco'.

A qualidade será ipè, massaranduba, su-
cupira, sapucaia, angelim, peroba do Campos

• e-is - • •e• -	 ea.q mesmas condições.
;	 •• +. n • terreno das obras

,t.	 i • ! Ide de Medicina, na

Alexandre de

Conselho de

Pela secretaria ; •	 •
cia Municipal se
Joaquim Montei'	 • i
foi-lhe deferido 1 • .	 -
gnatura no livro das declarações tio recusa
de nacionalidade brazileira, tsto que o mes-
mo cidadão quer adopt ir a naMnalidade bra-
zileira, e nessa intenção suppoz fazer a sna
declaração sob a. 804 ; e re; •	 publico,
para constar, tendo	 ,‘ • -!-!:•••_..•-lo nP,sa,
parte o livro da competei,

Secretaria do Conselho,
— J. A. de Magalhaes Ca
tario.

C31119C11110 de Intendetc

Pela secretar:a do conse•

apresentada com certificado do secretario do
conselho, do haverem sido recebidos os SOO

em folhetos, de compilação
resoluções, etc., etc., sobrt

o modelo em poder do seciotario tio conselho,
o a entrega dos exemplares serà feita 11Q

Municipal, se faz publico co

gues accrescidos e sesmaria:-

prazo de 30 dias.

mez proximo vindouro,
postas para a impressão d..	 : s

O pagamento terá loga,r ora vista de conta

Os exemplares serão em	 'o

exemplares.
Secretaria do Conselho do Intendencia Mu-

nicipal, 29 de abril de 1890.— J. A. de Ma-
galheies Castro Sobrinho, secretario.	 c.

Caixa de AntorlizaçAo
Por esta repartição se faz publico que pro-

ceder-se-ha amanhã, ao meto dia, na secção
de substituição do papel-moeda, á conferen-
cia de 602.938 notas do governo, de diversos
valores, series e estampas, recolhidas no
trimestre de janeiro a março do corrente
anno, na importancia de 8.739:275$, as quaes
deverão ser queimadas nas fornalhas a vapor
das oficinas de machinas da alfandega desta
capital, no dia 5 do corrente.

Caixa do Amortização, Rio de Janeiro, 1 de
maio de 1800.— M. A. Galutto.

A Ifandega do elo de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega, solaz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaeblie
avarias e de falta; deVendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Olbers, do Liverpool.
Armazem n. 9 — Marca AJCC: 1 caixa

n. 493, reprogada Manifesto em traduc.ção.
Marca AD&C: 8 ditas, idem. Idem'.
Marca CSL : 2 ditas as. 5.145 e 5.149

idem. Idem.
Marca C—C—R: 1 dita n. 2.652, 'dein.

Idem.
Marca CM: 1 dita n. 4.724, avariada,idem.

Idem. .	 ,
Marca CP&C—V : 1 dita a. 554, repreglis

Marca FB—R: 2 ditas ns. 3.588 e 3.603,
idem. Idem.

Marca F: 1 dita n. 14, repregada. Idem.
Marca FV&C: 1 dita n. 7241, idem. Idem.
Marca EP&C: 8 ditas, idem. idem.
Marca GDC: 1 dita D. 9, avariada. ideal.
Marca G de C—F: 1 barrica n. 82, repre-

gada. Idem.	 -
Marca IltiS&C: 1 caixa n. 932, idem. Idem.
Marca 11N:5 ditas, idem. nem.	 •
Marca 11SM: 1 dita n. 44, idom. Idem.
Marca J-0: 9 ditas, idem. Idem.
Marca Al: 6 ditas, idem. Idem.
Marca .JDC: 1 dita n. 8218, idem.-
Marca LP&C : 4 ditas idem. Idem.
Marca LFOM : 1 fardo a. 111, roto. Idem.
Marca MJB: 3 caixas, idem. Idem: '
Marea MN4C—RO; -1 dita, 11;1.111 idem.

Ii

•

iden-
iadão.
:rou o
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MarcaNO E: 1 dita, n. 5.236, idem. I(1em.
Marca!4B&J-MN&C: 1 dita n. 103, idem.

.Marea'SC&C: 4 ditas, idem. ldena.
Marca SJP: 3 ditas, idem. !dem.
Armazem das amostras - Marca AAC : 2

ditas, os. 13624/28, 13631/36, idem. Idem.
A mesma ma361: I dita o. 13854/77, Idem.

idem.
Ma"rea.D.L: I dita, idem. Idem.
Vapor americano Xliance, de Vova-York.
Armazem n. 3 - Marca AGE: 2 caixas, re-,

pregadas. Manifesto em tradução.
• alaNia MI?: 1 dita

'
 idem. Idem.

Mana 13&M: 5 ditas ns. 3, 7, 11, 12 o 30,
idem. Idem.

Marca BL&C: 1 dita n. G, idem. Idem.
Sobre agua-Marca II: 4 ditas, idem. liam.
Armazem n. 3-Marca C: 1 dita, com falta.

Idem.
Marca CJL : 2-ditas os. 2 e 3, repregadas.

idem. .
, Marca CWR 5 ditas, repregadas o ava-
liadas:À-len

Mar& EP&C: 1 dita n. 159, liem, idem.
Idem.

Marca FM&C: 1 dita n. 11, idem, idom
Ident.

Marca FA&C: 3 ditas os. 469,511, 5201/2,
idem, idem. Idem.

Marca LS; 1 dita o, 5312, iriam. Idem.
Marca LOS -V : 1 dita n. 1.531, i tom .

idem.
Estiva-Marca LE: 1 dita, idein. IdCM.
ÁrMIZ2M11. 3-Lattrairo Carneiro Rocha

.5;. Comp., 2 ditas, idem. Idem.
, Marca 1111,5cC: a- ditas am irrados ns. 6, o

7, quebrados. Idem.
Marca l'1,&C: 8 caixas avariadas. Idem.
Marca, TRC: 3 encapados, quebrado. idem.
Sobre agua-Marca WAG: 5 caixas amar-

rados, 4, 14, 15 18 e 28, idem.
, Armazena ta 13-Marca W: 7 diias repro-
gadas.

• Lettasiro \YR Casseis: 1 dita a idam. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 dita n. I, com falta.

Idom.
• Masca \V--A-M-C; 1 dita . n. 1, repre-
agada. 111001. •

Vapor francoz Villa de Pernambuco, do
'lavro.

Armazena n. 12- Marca M.FCS.cC : 1 caixa
o. 3.470, repreaaada. Manifesto, ein tradueoão.

Marca GEL ; dita O. 1, iderb; idem. Idem.
• Marca C1-C: I dita o. 9.221, idem. Idem.

Marca 1)--aCk3 : 1 ciitt n. 3.632, idem.
HM.

trct FJM&C : 1 dita ri. 1.437, idem.
Iden

Marca JINICF&C-IIC : 1 'dita o. 105, item.
• Idem.

Marca, LOS-B: 1 dita n. 1.010, avariada.
Idem.

Marca M1 -R: 1 dita n. 1.157, reprearada,
idem.
. Marca MM-C: 1 dita n. 6.249, idem. Idem.

Marca .SF&B : 2 ditas ias. 620 63, idem.
Idem.

Marca RC : 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Marca ACC ; 1 dita o. 7, idem, idem. Idem.
Marca EB-D : 1 dita n. 200, quebrada,

idem. Idem.
Marca FF1, - 171.210 : 1 	 n. 4, repre-

a.la, 14cm. Idem.
• Aduzem n. 2-Marca GTC: 1 dita n. 372,

•quebrada, Wang . Idem.
Armazem o. 12- Marca JV&C : 1 d'ta

' o.	 idem. Idem.
Marca JJFC : 1 dita; repregada, idem.

Idtm.
• Marca JPI&C : 1 dita n. 73, quebrada,

. idom. Idem. • 	 .	 ,	 -
Armazena o. 2 - Marca LII&C : 1 barrica

o. 707, repregada, 11001. /dem.
- Atanazem n. 12 - Marca PC-JP : 1 caixa
n. 1.938, quebrada, idem. Ideia.

• Marca R.-13 : . 1 dita n. 1.157, idem, idem.
•

Armazem o. 2- Marca S&FJ : 1 dita n. 1,
idem, Idem; 111e01.

Sobro agua - Marca JPS : 1 dita n. 8.243,
vasando, idem, Idem.

Vapor nacional Porto Alegre, do sul.
Armazem n. 6- Marca CMF: 13 caixas ri:-

pregadas. Manifesto em traducaão. 	 •	 -
Marca Slo: 1 dita Hem. Idom.
Marca CR: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro-Don Juan Camara: 1 dita, idem.

Idem.
Marca F: I dita, idem. Idom.
Vapor italiano Airia, de Genova.
Armazena n. 15-Marca AG: 1 caixa, • re-

pregada. Manifesto em traducjio.
• Ia-anu:iro Michela Zacoro : 1 barril _de 1°,
com falta. Idem.

Marca LV: 2 quartola,s, ilem. Idem:
Marca AR: 1 dita, idem.- Idem.
Lettroiro G Villa: 1 dita, idem. Idem.
Marca EGET: 1 dita, idem.. Idem.
Vapar italiano San Martino, do Antuerpia,
Armazena da Estiva-Marca TN: 16 fardos,

avariados, á ordem.
• Vapor inglez Britania, de Liverpool. .

Armazena a. -1 -1-Marca MCJ: 3 barris do
5"

'
 vasando. Manifesto em tradução. 	 ,
Marca D-P-C: 1 dito do dite, i tem. Idem.
Marca PB-L.coret: 1 dito do dito, • vasio.

Idem.	 -	 •
' A mesma marca: 5 ditos,' vasando. Idem.

Marca JSS-MC : 1 barril da 5 0, vasando.
Idem.

Marca MJC : 1 •engradado, reprogado.
Idem.

Armazem n. 7-Marca EM-R: 2 caixas
o. 11 e 12,	 Idem.	 •

Vapor inalem Laplata, do Southamptoa.
Armazem n. 14 -. Marca AP&C : 6 anuis

de 50 , com falta. Manifesto em tradaceã,o.
A mesma marca : 5 ditos de 10" Idem.

Idem.
Marca MV&D : 7 ditos, idem. Idom.
Marca STC: 10 ditos do dito, idem. Idem.
A mesma marca; 8 ditos de 5 0 14em..14em.
A mesma marca: 1 dito de dito, vaSio.' Idem.
Marca ZR&C: 12 ditos do dito. idem.
Marca A&V: 7 ditos , do dito, Cem falta.

Idem.
A mesma marca 1 dito do dito, vasio.Idem.
A mesma marca: I dito de l b , idem. Idem.
Marca IAC-,MG&13: G ditos do 5. , ideai.

Idem.
Marca V-VPS,-C : 5 ditas,. idem. ldom.
Marca V.-NIG&B: 1 pira, alem • Idem.
Marca V-P&C : 1 dita. idem. Ideai,
Alfandega do Rio de - Janeiro, 30 do abr,1

do 1830.- Polo inspector, Alexandre A. R,.
Saltomini.

laildiotheea da:liarinha

Convido as pessoas que toem em seu poder
livros pertencentes á Bibliotheea da Marinha
a restituil-os, com argucia, para se proceder
ao inventario legal.

(.

Bibliotheca e Museo • da Marinha, 29 do
abril do 1890.- Carlos Viciei de Oliveira
Freitas, director da 131bliotheaa da Marinha.

Itepartica, Geral de Olwas Militares

Obras no quartel do 0 0 regimento de cavallaria,
na quiata da Boa Vista

Por ordem do Sr. General Director, faça
publico que no dia 5 do corrente, á 1 hora da
tardo, nesta repartição

'
 recebem-se prepo.stas

para a execução das ditas obras, orçadas em
14 :608320.

Aos concurrentes serão ministrados todos
os esclarecimentos de que carecorem, o devem
apresentar as saras propostas em duplicita,
assignadas por fiador Ronco, e com declara-
ção expressa - de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 0/„ do valor das obras, no caso
do deixar de comparecer para assignar o re-
spectivo contracto, .quando para osso fim
chamado.

Secretaria da Repartição Clial do Obras
Militares, 1 do maio do 1890.- Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario,	 (.

Maio [1690]	 1813'r
.41 

Adi	•
Obras mu fortalex de S. Joao

Par ordem d. Se.General Director, faço pu-
blico que no dia 5 do corrente, ás 2 horas da
tarde, nesta repartição, racebem-sa propast is
para obras, orçadas ana 035$915, das sol i tarlas
e nos tanques do banho *Ia referida for-
taleza.

Cada licitante devo apresentar sui. proposta
em duplicata, assiguada por fiador idoneo
o contendo a doalaray,, do sujeitar-se aquilo
á multa de 5 0/0 do valor das obras, si não
comparecor para assignar o respectivo 0011-
tracto.

Na mesma rapartiçila prastam-se aos lici-
tantes as informaçõas necessarias.

Secretaria da Reparti;.ão Geral 'do Obras
Militares, 1 do maio ••da 1893. -4;mp g/do Ro.
dolp ito Pinlzeiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario. 	 •(•

Inteudenela da Guerra

Forro e artigos seu-meliantes

O conselho de compras desta. repart.!.
çio, recebo propostas' no dia 2 do maio
até ás 11 horas da manhã, para o torne:-
mento dos artigos acima moneionixdos, du-
rante o segundo semestre do • corrente anno.

As pessoas que protendoreni contractar
esse . fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regula-
Monto o mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser om
duplicata, oscriptas com - tinta preta, sem
rasuras o assinadas peles proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazor-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vist as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de sn-
jeitarem-se á multa de 5 0/0 no caso do
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1890.- O 10
ciliciai, A. B. da Gota Aguilr, servindo do
secretario.	 (•

• Parafusos, pregos e taxas

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia G do maio proximo fu-
turo, ato ás 11 horas da manhã, para o forno-
necimento dos artigos acima mencionados.
durante o segundo semestre do corrente nono,

As pessoas que pretenderem contractar•esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria dessa intendencia, on-
da deverão previamente apresentar suas Ir-
bilitações, na fórma do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, um ra-
suras e assignadas pelos propnos proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na oceasião da sossão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito Pe£,,tilamento, devendo nas referidas
propostas 'fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 0/0 no caso de recusarem-se a'
assignar o respectivo centrado'. , • 	 •

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1893.- O 1 0 a'
official, A. B. da costa Aguiar, servindo do
secretario.

•

Artigos de escriporio

• O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia O do corrente, As 11
horas da manhã, para o fornecimento doa'
artigos acima mencionados, durante) o segundo
semestre do corrente anno.

As posso IS que pretenderem cont melar esse
fernechn3nto queiram procurar o; respectivo;
impressos na secretaria 'nesta intendench, •
onde deverão proviamento apresentar suas
habilitações, na fôrma, do regulamento o Mais
ordens ein vigor.

•

•

•
•

•	 •
	 •	 •

•
•

•	 •
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dai)/ ;cá ta, eseeitatasa..,Aat.. ti., ou, ;,roita, -
ZtlFilS e assapadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar cornpntentemente na °ocasião da
;sessão, e ter muito ern vista as tlisposições
do art. 61 do dito regumento, devendo nas
:referidas propostas ra par a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 'S V. no caso de re-
cusarem-se a assig,nar o respectivo contracto.
• Rio de Janeiro, 1 de maio de 1890.— O la&lidai, A B dá Costa Aguiar, servindo de se-cretario	 •	 (.

Wstrada de Ferro Central do itrazil

Compra de dormentes

Do orlem da directoria desta estrada, se
publico que, até 31 de dezembro de 1890, a

administração compra qualquer quantidade
de dormentes de madeira do lei, para bitola
larga, com as dimensões 2%65 x 0"1 ,20 x 0ni,14
aos seguintes preços : 25$ a dezena de dor-
imantes do l a classe, 23$ a dezena de dor-
montes de 2a classe e 21$ a dezena de ditos
de 3a classe. Os dorrrentes serão das madei-
ras :abaixo mencionadas

Primeira classe— Canana, ca,pitão-mór, ca-
. neIla preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-
Tosa, oleo-vermellio, , pidua, sapucaya, selara-
zil, sucupira e tapinhoã

Jeguntla classe — Aderno, angelim pedra,
" aura para amarella, araritt-rosa, arco de pipa,
-canela parda, canella pre e'o,catocallem, ?Jos-

•sally-azeite, ipê-tabaco, oiry, oity-cica, pigui,
nbatan e urucurana. •

Terceira classe—Ca nella amarella, canana
sassafraz, cancha vermelha, grapiapunlia-,

•gnaraliú, gu irajaba, , ipô-una, mangai°, me-
mocitahiba, peroba-rosa, peroba

• uructi, query.
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de

-panas vivas, &isentos de branco, fendas, bro-
. .1 ventos, nós cariados ou outros defeitos.

:•:•rão rectos, de secção rectangular' e com os
»s cortados em esquadrias.
As face; serão serradas ou perfeitamente
v radas a machado, salvo a que recebe o tel.-

que será sempre serrada.
s...1rá tolero-ido:	 •

Que-as ticos verticaes (anterior ou pos-
• ,••ar)•10.3 dormentes tenham uma curvatura,
a imanto que a flecha no centro do dormente
o -; exceda a 10 centímetros (Ora,10)

• 2. 0 Que a seção transversal seja trapezoi-
.H1, uma vez que a face menor das duas

- Ha-anelas tenha largura nunca inferior a
••• entimetros (O ra ,20) ; •

Que os • dordientes apresentados á mar-
,‘ tcnham cemprimente --roondc mio o

aana vez	 .T1143
a	 te.i.,,,

/.;;	 (,:;•.C.,rwt,IS S4 ,1 ;1 S'W..fri:ati,

Para os dormentes assim tolerados, è fixado
o maximo de 10 a/o da totalidade de cada
marcição. •

Os dorme ates serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gambóa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
caçio.

Ospassuidores de dormentes quo desejarem
veadel-os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefe da linha, commuuicando o legar onde
se acham empilhados o mencioaande, com a
maior approximação, canumero que tiver de-
positado.	 '

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação. O exame e
marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As marcações
serão • fiscalisadas immediatamente pelos en-
genheiras das residencias em que estiverem
deposita los os dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil,' 28 de abril de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernanies Figueira. 	 (.

Edital •
O Dr. Manoel da Silva Mafra, juiz de di-

reito da, Provedoria,. nesta cidade, etc.
Faz saber aos que o preseote edital de ires

praças, com dispensa de pregões virem que,
a requerimento de M moei Pinto cia • Siiva
Leal, inventariante dos bens do finado Do-
ming.'s Ribeiro do Soaza, o porteiro dos au-
ditorias deste juizo, José Rodrigues de Almeida
Carvalho, trará a publico prég,ão do venda e
arrematação, ás portas da casa de minhas au-
diencias, á rua da Constituição n. 48, nos dias
26 o 30 do corrente,' o 7 de maio proxiino
futuro, ás 11 horas da minhã diversas di-
vidas pertencentes ao espoli) do dito fina lo,
por tia ulos na importancia de' 8:910$. E, para
que chegue ao conhecimanto do publico,
mandou • piss ir o presente, pr meio do qual
convida os preten lentes para comparecer
no Jogar, dia e hora designados afim de etre-
ctaar-se a praça. Este è passado em triplic,ata,
sendo deus publicados na imprensa, inclusive
o Mario Official, e um será, afiliado pelo par-
teiro no logar do 'costume, de que passará
certidão para ser junta aos autos de praça.
Dado e passado neta cidade do Rio de Janeiro
aos 24 de abril de 1890. Eu, Luiz do Azevedo
Continha Dá pie E .Ar da, o subscrevi.— Ma-
usei da Silva Mafra.

• ,

Juiz) dos Feltls da Fazenda

• Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda,
que tara legar no dia 2.do corrente, ao meio-
dia, ás portas_da, Relação, serão arrematados
os bens seguintes:

A metade do dire.,dio 'da rua da Alfandega
n. 225 a Pedro e Aquino Pinheiro.

O predio do becco da Fidalga n. 4 a Joa-
quim de Azevedo.

--
Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTOR1A DE HYOIENE

Flermelino Antonio c'
Hilario José Pereira.
Honorio Antonio Goo:::•P.
João Bartholorneu Pet-ei
João Bonifácio do	 riGnJef.4.

Joaquim do Lavor	 .
Joaquim . Lopes Moreira
Joaquim de Soda alma 1-s.
JOSé Annibal Catald i •
José Folia de Almeida C:et...1.
.José 1,gnacio "da Gloe,;a.
José Maria Lopes Te	 rm .
Leovegildo Maria de
Manoel Joaquim Bardos., ;.3.21
Manoel Pinto Netto.
°atavio de Carvalho d•Io.
Pedro Ribeiro da Si1 • •

Quintino Thoma,z do OlVve-ii'a
Tudo Pinto Crespo ( rapitãô ).
Secção central, • 16 -d•

A. J. Cardoso Ferira t" .•	 J.o
administrador.

ESTUDOS 'SOCIAE'is.

•
O Feclé• a 1,

(continuado 

CAPITUlan X

ONTINUAÇÃO DO :“!:-,,, n 10

(Por. Mr. Ittmilton)

Lisongeio-me de ter claramente demons-
trado, no capitulo antecedente, que a consti-
tuição proposta dá aos estados particulares
autoridade igual á da União em mataria, de
tributos, exceptuando sarnento direitos de im-
portaçã) .; e como desta maneira fica á dis-
posição dos estados ci maior parte dos seus
recursos, não pôde haver pretexto para
pretender que lhes virão a faltar os meios de
saUsfazer, sem receio de contradicção, as suas
necessidades.

Agora, si se calcular o poluem numero de
necessidades publicas que a soa cargo fica
satisfazer, ainda mais ovidentemento Se co-
nhecerá quanto é vasto o campo que lhes resta
para recolher o Tio lhes é necessario para
essesi,firnar.g

umentando debaixo de princípios
abstractas, se objectar que duas autoridades
iguaes não podem existir juntas, será ("s-
ino que o, por a thcoria que é supposição ao
facto que é real. Raciocinios abstractos po-
dem talvez ter lagar quando se trata do
provar que uma cou ;a não deve existir ; mas
quando Se faz uso deites para demonstrar,
contra a evidencia dos factos, que não existo
não é possiveladmit til- os.

Todo o mundo sabe que na republica ro-
mana a autoridade suprema legislativa • re-
sidiu durante seculos em does differentes
corpos politicos, que; bem longe do serem
partes integrantes do ines1110 corpo legislativo,
eram dons corpos separados e independentes
em que dominavam dous interesses oppostos ;
em um o dos patricios, em outro o dos *-
bens. Quantidade de argumentos se telfam
podido accumular para provar os inconve-
niente; de duas autoridades que pareciam
contradictorias, visto ter cada uma dalla,a
autoridade de annullar e repellir os actos da
outra ; mas quem por este, motivo quizasse
pôr em duvida a sua existencia, passaria em
Roma por mentecapto. Não é preciso dizer
que estou fallando dos comicios por entoarias
o dos comicios por tribais.

A primeira destas fôrmas do deliberação
estava combinada de tal modo, que todas as
vantagens eram para os patricios; na segunda,
em que o numero fazia a lei, predominavam
os interesses dos plebeus; e coantudo essas
duas assembléas legislativas coexistiram du-
rante seculos, sem que por isso a republica de
Roma deixasse do subir ao Ma.ti»tUal da
grandeza humana.

No caso particular que vamos examinando;
Dão se ve a contradicção que se acha ano

Contadoria Geral da Guerra'

-• Pela, respectiTa 'pagadoria, pagam-se ama-
nhã, 2 de maio,. • Itos Srs.' officiaes dos corpos
de engenheiras, de l a e 2a classes o as con-
signações '5,•arn, alimentos de familia.

Pagad'Jr•a, 1(10 maio de 1889.—Oeserivão
Canditla •J'ires de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do litrazil

irta tagurafalo da estaçao do Bangit

Para . conhecimer,to do publico, declara-se
'que amanhã, q uir.ta4eira, será inaugurada a
estação do Bangl'i, entre as estações de Rea-
lengo o Campa' Grande, no ramal de Santa
Cruz, parando alli • •03 trens mixtos e de Ra-
biar] dos.

Escriptori,a do trafego, Capital Federal, po
de abril •te. 1890.—Abel Ferreira de Mattos,
chefe do, trafega.

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico lua se acham nesta repartição, rema-
tídos pela Inspectoria Geral de Hygione, cs
avisos indra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling:
Antonio Augusto Leitão. •
Antonio Bueno do Prado Pinheiro,
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifácio I. aulino de Carvalho. •
goizea.‘ l a ."05 Sarmento.

!'.2,'C) A	 ta da Aguiar.
lir.,eis ..o do A:3Si'

Filtrer+ 	 if Sebra Andrade.
Fiermann SHoltibo(»•,- • Ca'asta.

1



CAPITULO XXXV

CONTINUAÇÃO DO MESMO ASSUMPTO

(Por Me. Hamilto))
Ante; do - entrar no exame de qualquer

outra objecção contra o poder illimitado do
do impor tributos, conferido à União, farei
uma observação geral : si a autoridade de
governo nacional,l' em materi t de tributos,
se restringir a objecto; particulares, o offeito
natural de semelhante disposição será defazer reoaeoe sobro ostes objectos uma parte
muito excessiva do peso publico. Dous males,
qualquer deites mui consi•leravel, serão o
resultado natural desta medita: oppressão do
algum ramo de industria p trticular o des-
igual distribuição dos tributos entre'as es-
tados, assim como entre os indiviluos.

Supponli unos que o poder do lançar tri-
butos, concedido ao governo fe feral, se
strin osasegundo o voto do algumas pessoas,s„	 r)seo
aos direitos sobre as importações ; é claro que
o governo, privado de outros recursos, terá
muitas vezes a tentação do dar a estes di-
reitos uma extensão contraria, ao interesso as
publico, lia pessoas que pensam que nunca
assim h a, de vir a acontecer ; porque (dizem(
ela-) quanto muis os direitos se elevarem,
mais eitos tenderão a restringir o consumo, o
a faze: Render para o nosso lado a balança do
commercio, animando as nossas manufact rass
poresn, os excesso; hão de see sempre nocivos.
Direi t0.3 lie importação exorbitantes produzem
una espirito de fraudo 'geral, que é sempre
prejulicial ao; negociantes do boa fS, o que
diminuo quasi sempre a renda, em vez do
angmentil-a: O SOU &feito natural é fazer
to las as classas cla soefedadokibutarias dosfabricantes, de uma • mane irawexcessiva, se-
ts •eurando-lbes antecipadarnonte o monopeivs
nos mercados ; força-so o curso natural de,
halustria, o dá-se-lho direcção' menosoeon-yenieute. Por outra parto, os neesoci Lutos, sobriga los a pagar altos. direitsts de cxlie não •

•

•

s
•
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exemplo ci14do ; porque não ha de parte al-
guma poder para annullar os actos da ou-
tra • parte IliD1 mesmo ha grande razão
de receiar incoavenientes na pratica ; por-
que em pouco tempo as necessidades dos es-
tados ficarão reduzidas a curto circulo, e, en-
tretanto, é provasse que os Estados Unidos se
abstenham inteiramente daquelles objectos
qua os estados particulares estiverem mais
dispastos a recorrer.

Para que façamos juizo mais seguro do me-
recimonto da questão, não será fera de pra-
posito e•Nominar a proporção que existe entre
a; dospeStas da União o as dos Estados, afim
de nos convencermos do que as primeiras são
absolutamente illimitadas, o do que as se-
gundas se reduzem a e0113a. pouca. E não basta
que no curso das nossas reflexões limitemos
as nossas vistas á époc i presente : é bom es-
tender os olhos para o futuro, porque a con-
stit iição da um goverin eiva não (leve
sor feita segundo o calculo das necessidades
actuam ; é preciso acerescentar as necessi-
dades daceculos futuros, que devem ser ava-
liadas segundo o curso natural e comum das
consa3 humanas.

Gsosseiramento se enganaria. quem • jul-
gasso da extensão de poder qao deve confe-
rir-se ao governo nacional pelas suas neces-
sidades do memento.

Cumpre que tamboril tenha meios de satis-
fazer ás necessidades futuras, á medida que
ellas se forem apresentando ; o como estas
necessidades pela sua 'natureza são sem li-
mites, il limitados devem ser tambem os meios
que devem corresponder-lhos.

E' certo que Ode calcular-se com sufficiente
exactidão a renda necessaria para satisfazer
os adietes empenhos da União, o pira en-
treter os estabelecimentos, que durante uni
corto numero do annos bastarão em tempo do
paz ; porém seria prudente—não seria antes
uma loucura parar. neste ponto e deixar um
governo encarregado da defesa publica sem
meios de. resistir a. guerras estrangeiras
convillsOes intestinas? E, si é preciso ir até
lá, a que distancia havemos nós de parar
actuem do poder illimitado do prover as no-
cessidades que puderam °ocorrer ? Ainda que
em geral se possa sustentar a possibilidade
de calcular com segurança o grão do pre-
caueão necossaria contra OS perigos que de-
vemos prever, podemos, corntudo, desafiar
sem susto os calculistas a ofTerecer o seu cal-
culo, na carteza de que ha de sar tão vago e
incerto como os que se pudessem fazer sobre
a duragão proravel do mundo.

As C-Cisjecturas relativas aos ataques Inte-
riores no são as . de maior importanda ; e,
comtudo, essas mesmas não são suseeptiveis
do calculo satisfactoria.

Si . quizermos vir a ser um povo çommer-
ciante, podo a prudencia que procuremos col.;
locar-nos em circumstancias de defender o
nosso commercio ; mas a sustentação do uma
marinho o as dosp.ozas das guerras navaes en,
volver-nos-hão em conting.oncias capizes do
confundir todos os. caleulos politicos.

Ainda admittindo que dovessemos ensaiar a
nova e absurda doutrina que prendo ao go-
verno as mãos em uma guorra oftensiva, runs
dada,semfl razões do Estado, ao menos não de-
Veia; pol-o na impossibilidade do defender a
nação contra a ambição ou inimizado das po-
tendas estrangeiras. Uma nuvem se achi,
algum tempo, suspensa sobro o mundo an-
tigo: si a tempestade rebenta, quem pode
oitiirar-nos que, nos s • us prog_ressos, não es-
tenderá atd nos a sua faria'? Nenhuma razão
ha pira afirmar que lhe estejamos fiara do al-
cance. E si as materlas eambustivels, 'que
agora se rounom, so dissiparem antes do in-
flammar-se, ou Si o incendio se não estender

- até nós, que segurança, temo; que de outras
caus • s ou em outros togares 'afio nas? m pe-
rigos que amolem a nossa tranquillidade

Lombromo-nos que nem sempre poderemos
escolher catre a nas o a guerra ; o que, por
moderados e sem ambição que sejamos, nã ; é
posslv l contar com a moderação ou falta do
fimbição dos outros. Quem teria imaginai°,

fitfl da ultima gueraa, que a Fluam, e a
--• -' •

Inglaterra, igualmente &Ligadas e esgotadas,
teriam tomado uma para comi; a outra tão
hostil attitude? Quem consultar a historia
do &sonoro humano, verá que as paixões fe-
rozes o destrutivas da guerra reinam mais
imperiosamente no coraoão dos homens, do
que os doses e beneficos sentimentos da paz
e que fundar o nosso-systenn, nolitico em es-
peranças de tranquillidado durarei, é o mesmo
que fazer conta precisamente com as molas
mais fracas do caracter humano.

Quaes são as causas principaes d (limpeza
nos differentes governos ? Que concurso do
circtunstand is occasionou -esta enorme ac-
cumulação de divi ias com que se acham op-
primidas algumas nações da Europa ? A
resposta é simples : as guerras o as rebelliões
—estas duas molestias iricuraveis da socie-
dade. As despezas relativas á simples admi-
nistração do Estado, ao exercido do poder
legislativo, executivo e judiciado, com tudo
quanto lhes pertence—o que é preciso para
animar a agricultura e manufacturas—tudo
isto, apezar de comprehender todos os elje-
otos de desp:eza dos Estados, nada é em com-
paração das despezas que traz comsigo a
guerra.

Em Inglaterra, quo tem que sustentar o
apparato ostentoso da memarchia, todas estas
(lespezas juntas não chegam A decima quinta
parte das rendas da nacão ; o as outras qua-
torze decimas quintas são absorvidas pelos in-
teresses'e amortização das divilas contraaidas
por °ocasião das guarras em que esta poteneia
se tem visto envolvida, e pela manutenção d
suas esquadras o dos sons exercitos.

Si por uni lado é darto que as despezas oca-
sionadas pela execução do projectos ambiciosos
o pelo vão des ,jo 'de gloria (por desgraça)
tão frequentes nas mmarchias, não podem
servir de bitola para medir as que poderão
sor necessarias em uma republica, cumpre
notar ao mesmo tempo que Lambem ha gran-
do differença entro a extravagancia o profu-
são de um poderosa reino na sua adminis-
tração interior, e a frugalid ido e economia
que a este respeito convem à modesta simpli-
cidade do um governo ropablicano. Si se com-
para a dedus selo que deve fazor-se do nina
parto com aquillo que se suppõe que deve ter
togar da outra, a proporão fica pouco MAS
ou menos igual.

Reflictamos, porán, sobro a enorme divida
que contraiamos na ultima guerra, o façamos
entrar no.calcu!o sómente uma pequena parto
dos accidentos que costumam perturbar a paz
das nações : não será preciso grands re-
flexão para nos convencermos do que ha de
haver sempre um t differenea enorme en-
tra os objectos do diespeza do governo federal
e 03 dos estado;. E' certo que alguns dellos
estão sobrecarregados do dividas considera-
reis, restos da ultima guerra : mas é cousa
quo não tornará a acontecer, si o plano pro-
posto se adoptar ; e quando estas divi ias esti-
verem pagas, o unjo() objecto da destina con-
siderarei que ficará restando aos estados será
o pagamento das suas folhas civis. Ainda
accrescentando-lhe • as dospezas accidentnes,
• somma total em cada estado ntie pode
chegar a una milhão de dallars.

Portanto, si é innegavel que quando • se
organiza um governo,para estabelecer regras
fixas, si não - devem calcular as necessidades
do momento, mas aquellas que hão de existir
sempre, quem houver de calcular a despeza
turma' dos estados terá satisfeito a todas as
suas necessidades concedendo-lhes a somm
de cousa de um miihão de dollars: não acon-
tecerá a mesma cousa, quando se quIzerorn
calcular to las as despozas possivois tio go-
verno geral ; porquo a estas a mesma Mugi-
nação não pôde fixar limites. Partindo, pois,
deste principio, que fundamento podo haver
para exigir que os estalo; tenham sempre á
sti ilieposição uma fonte exclusiva de ronda
além da soturna de duzentas mil libras ? Es-
tender mais longe o seu poder á oesta da da
União, seria o mesmo que arrancar naoão os
recursos de que preeisi para segurar a pros-
peridade publie i, aflui dei ir oollocal-osQm
outras mãos que não podem ter oocaelão de
os empregar utihnento, •

•

Sim nponhamossimeem ,que a Convenção queria.
divi lir os diíverentes objecto; de renda entro
a União o o; esteios, na proporção d is ne-
cessidades respectivas; que fundo particular
se Releria assiie

b
nar Ws ultimes, que não fo.sse

ou insuficiente ou excessivo ? insulliciente
para as necessidades presentes, taxe assi vo-pa
as futuras ? Si se tonta se para regra pro-
porção a linha de delitarcaçio imatm os tri-
butos externos e internos, deixar-si-Iriam aos
estados pelo menos os dou; terços das rendas
nacionaes para pagarem de uni declino atá
um vigeehno do toda a despeza, ao mesme
tempo que a União ficaria apenas com uns
terço para p s gamento de tudo o mais. A
desproporção seria ainda mui grande entres
os meios e o fim, si, em logae da partilh
mencionada, se deixasse aos estados o direite
exclu,ivo de taxar as casas o as terras; por-
que um terço das rendas da nação ficaria
apancado Rim vigesimo, quando muito,
das suas necessidades. E si se fixasse um
fundo que estivesse em proporção exacta cem.
o objecto do seu destino, soei t insulliciente
para pagar as dividas actues dos estados. e
os deixaria em completa depondencia da União
a este respeito.

•
Eaa, série do observsções bastará para de-.

monetrar a proposição que adiu i avançámos,
de que a concurrencia de autoridade em ma-teria do tributos é o Maior) equivalente adm i s-sivel á inteira subordinação dos estados ao
governo federal, neste ramo de admistraeão
qualquer partilha de objectos de renda, que
Se adoptasse, sacrificaria Os grandes bito-les ies da União ao nadar dos estados. A con-
venção preferiu a coneurrencia de jutisdicção
A subordinação ; o o Sell pi.1110 tone pelo
meaos, o merecimento de concilia.r o pedes
illimitado do governo geral, em . materna de
tributos, com um poder adequado e indepen-
dente nos eetados lura proverem á; sutis
proprias nee 3S51' lados.

Mas ha ainda algems outros pontos de vist
debaixo dos qaaes é preciso encarar esta im-
portante materia do tributos.
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'que a repetem, consiste em dizer que o corpo
constituinte não é assás numeroso para que
nelle se achem homens do todas as differen-
tos classes da cidadãos que conciliem OS in-
teresses o sentimentos de todas as partes da
seciedade e produzam uma verdadeira sym-
pathia entre o corpo_ representativo o o; Seus
constituintes. nte argumento ('-3 especioso e
seductor, e tal que deve obrar sobre 03 pra-
juizos daquelles a quem se dirige; porém, si
-6 alissedarmos•com D'escalpello da reflexão,
encontraremos. grandilossus palavras, mas
sena sentido algum. 0 - objiecto que elle parece
inculcar é iMpraticavel; e no sentido em que
se apresenta desnecessarió. Discutirei ein
outra oceasido a questão da pretendila in-
sualeiencia do numero dos membros do Corpo
representativo; per agora exanfnarei só-
mente o uso particular que S3 faz desta ob-
jecção relativamente ao objecto immediato de
que agora se trata,.

idéa da exacta rasresentação de todas as
classes do povo por pessoas tiradas de todas
citas é uma pura visao; porque,para ser pra-
ticavel, era preciso que a constituição 'deci-
disse expressamente que cada profissão diffe-
rente deve mandar um ou mais membros ao
congresso. Os artistas e :fabricantes hão de
dar por via de regra b seu voto aos nego-
ciantes, preferindo-os aos individuos da sua
propria profissão.

Estes cidadãos intelligentes sabem qno
artes macanic is e as manufacturas fornecem
os materiaes das =prezas e da industrio mer-
cantil. Muitos deites estão mesmo fa,miliari-
sortes com as operações do commercio; sabem
que o negociante é o seu sitiado nOtural
o qualquer confiança, que tenham nas suas
proprias luzes, conhecem que 03 Seus interes-
ses hão de ser mais bem defendidos pelos ne-
gociantes que por eitos MOSMOS.

A consciencis lhes diz que o seu mOlo de
vila não lhes deu estes 'talentos adquiridos,
sem 03 quaes' 03 naluraes, por: grandes que
sejam, são quasi sempre inibis nas deliberas
033 de urna asseniblél; e conhecem que á
influencia e o peSo dos conhecimentos supe-
riora; dos negociantes devem pol-os em me-
lhores cirCumstancias do combater com fortni
na contra qualquer disposição contraria aos
inte:esses do commercio e das mondadu-
ras, que pudesse nascer no conselho pu-
blico.	 .

Estas consilerações, e muitas •outras-que
se po leriam accrescentar, provam . (e a expe-
riencia o confirma) que os artistas . e fabrican-
tes estarão, por Via de regra, dispostos a dar
os seus votos aos commormantes ou áquelles
que por eitos lh ,s foram recomniondados: de
onde se segue que os commereiantes devem
ser consi lesados como os representantes na-
turaes de tolas as classes da sociedade.'
• Relativamente ás proa isõss scientificas,
poucas observações que fazer: como' cilas não
formam na sociedade interesse á parte, tanto
pela sua situação, camo. -pelos seus talentos,
hão de em todo o caso ser objecto de confian-
ça e de escolha para tolas as classes da socie-
dade indistinctamente.

Não resta sinão o interesso do proprietario
de terras: cesta, tanto em vistas politicas,
como particularmente em relação aos tribu-
tos, ha de ser sempre um só, desde o mais
rico até ao mais pobre..

Não pólo pU-se tributo sobre as terras,
que não a ffecte tanto o proprietario de muitos
milh03s do geiros, como aquelle que tem só
uma.

Assln, tolos 03 proprietarios de terras
terão o mesmo interesse de , fazer descer os
tributos' sobro ellas o Mais passivo]; e um
interes •-i• coaarnsm é o laso mais farta de
sympat	

•	 •

Q	 'i,suppuzessemos di ff2rença de
ints	 .o proprietario mais opulento
o	 "r,mis pobre, que motivo haveria
pisa sue o primeiro tivesse maior pro-
babi.o....e de ser deputado á asseMbles nacio-
Tinis? si __tornarmos os factos: por guia e si

:Álm:(..;nOs a composição do senado e da
;rjxW4a (ia representantes, acharemos que

i l i)minam os. proprietarios melte-

eras, mesmo no seis idi . ,	 He e • ( Iptf::•.,,
de menor numero de i»eaitis_ss

Eingia nato, forem s
exigidas para eleito'. 	 s:-. !
queno o numero de ssdho s 'S ;•••17:1

os seus votos hão
quem alies tiverem mai ,. e ) • ..1 no..,	 -.o
pobres, ou mesmo ssm pros-ioWsis.

Diz-se que é Decesso! ie	 as	 -4
de c'daditio3 tenham	 i(!' -v)s (I() :(,eu
cansara dos represen]so tis; ¡Ara. 41;;"	 in-

teresses e sentimentos ,11r)

dos o defendidos: rnss já 	 vistQ rrce esis,
condição não	 y	 casek- •
vel com a liberladi ti.. s -ot;H.

Enaquanto forem liçies os \ otos; a eatnara, •
dos representantes lia de 'ser composta de •
proprietnrios, de comnierciantes e de homens
de profissões scientillcas '• e si rappsr,',Perem •
deputados de outra condição,	 n seu
numero tão grande -que poáa , ii 	 o •
espirito do governo. Mas hass	 • do
temer que 03 interesses o sest tas"
differentes classes de cidadãos pão sisj,imi Co-
nhecidos e defendidos por _ deputados destas
troa? Não poderá o proprietario de terras re-
conhecer e sentir tudo que pólo favorecer
Mi atacar os interesses da .propriedade terri-
torial ? E' não se sentirá eito, por seu proprio
interesse; dispbste . a resistir a qiielquer ten- •
tativa que possa. gravar ou' prejudicar 'este
genero de propriedade ? Não saberá o nego-
ciante reconlieger o interesse . das artes me-
canicas e das manufacturas com que o seu
commercio está tão estreitamento ligado, e ;
não se sentirá disposto a favorecei-o? Não,
será o homem do lettras, que, pela sua posição
na sociedade, não pólo deixar de ser neutral
entre as rivalidades 'dos differentes generos
de industrio, unia especie de arbitro . impar-
cial, prompto a favorecer alternativamente
os interesses rimes e quanto lhe parecer
compativel cem o interesse da sociedade ? .
• lia sentimentos e dispesições que nascem

e pralominam momentaneamente em diffe-
rentes partes da sociedade, e a que uma sabia
administração não deve fechar os olhos. E não • .
será o homem que a sua posição condraz a:
discussões mais profundas e a conhecimentos 	 •
mais gemes, melhor juiz da soa natureza, da •
sua extensão e das suas causas, que aquelle
'cuj as observações nunca Se estenderam alóal
'do circulo dos seus vizinhos o dos seus amis
gos ? Não é porventura bem natura]s.rlos
{minem que deseja o favor do povo, 	 -
pesa, dos seus votos a continuação (L .4;4!: .-
03S honrosas que alie lho unflou l, 1:
cuidado de instruir-se dal suas diss]ssi, i s .4
sentimentos, o que por eitos reg i ; 	 •
exoctamente o soa comportamento d- 	 1

Esta dependendo e a necesidado.de obede-
cer, assim corno os seus dercendentes, ás leis .
o'que cada um tiver alado o seu assentimento,
são os mais verdadeiros e 03 mais 'poderosos -
vincules de sympathia, entre os representan-
tes e MS constituintes.

Não ha, ramo da administração em que tão.
necossaria, seja ums grande instrucção e una
conhecimento profundo doa principies de 0 -(o- -
no:11i1 politica Corne em materia de tri-
butos. '	 .„

O homem que melhor conhecer estss ;sia-
cipios será tombem o menos disposts a 0,w
gar meios oppressivos, ou a soer:doar •io;
classe particular de cidadãos ao deSejie-die--
augmentar as rendas publicas.

E' bem facil de provar que o systema•de
finanças menos oneroso para o povo é sempre
.o mais , produs,ti vo.
• Para exercitar com prado:leia o proles da
impor tributos,è preciso que aquelles,em cujos
anãos elle reside conheçam o espirito geral, os
'habitas e as opiniões da totalidade' dos cida-
dãos e 03 recursos. do paiz ; nem outro sentido
pólo dar-se á expressão — conhecimento dos
in!ete;. se e senamentos do pneo . Do outro modo
ou a expressão não tem sentido, ou, Si o tem,
é absurdo ; mas no sentido que lhe damos (1
a cada cidadão que', por seu proprio Inte-
resse, toco julgar da pessoa que lhe parece
-reunir em mais alto gráo os conhecimentos
precisos.

(Co n tiú&
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são indemnizai!' 	 :laxa	 '<iam oppri-
midos •, porq p	, t 	é igual á
quantidade de	 soi sstrs no mercado,
é que o consun c 3, ficando
uma grande parto: oei,es a cargo do merca-
dor, a ponto de absorver-lhe 03 lucros, e às
vezes o capital, quanddk abundando do mer-
cado 'não está em proporção com o numero
dos que consomem.

Quanto a mim, penso que o peso do tributo
rombo mais vezes do que se pensa, tanto
sobre o comprador, 'conto sobre o vendedor.
Nem sempre -{5, possivel elevar o preço do
genes° em proporção exacta.com cada tributo
addicional que se lhe faz -pagar. O mercador,
especialmente em paiz onde os capitaes em-
pregado; no commercio são pouco conside-
raveis, é muitas , vezes obrigado a baixar o
preço do ganes° para accolerar a venda.

A masima de que o consumidor é quem
paga é mais vezes conforme á verdade do
que a proposição contraria ;, o é por isso que

• 03 direitos sobre as importações devem entrar
na massa commum, em legar de pertencerem
exclusivamente aos estados que fazem as
i.nportações. Entretanto não é ella tão ge-
ralmente verdadeira , que ssja, justo fazer
destes direitos o unico . fundo das mias na-
cionaes. Quando eles são pagos pelos mer-

• codores, fazem pesar uma'somma de tributo
adilicional sobro o estado que importou,
cujos habitantes por outra parte já pagam a

. sua parte do direitos como consumidores ; e,
debaixo deste ponto de vista, resulta, entre os
estalos, uma desigualdade que auginenta
na mesma razão dos direitos.

Outra desigualdade, nascida da differença
entre OS estados fabricantes e alunos que
o não são, viria a ter togar si a.rends n

'danai se limitasse a esto genes° de tributos.
Os estados que pudessem satisfazer as suas
necessidades com as suas proprias manufa-
cturas não consumiriam, relativamente á sua
população e rique'ná, tão grande quanti lado
de gemeres estrangeiros,.cono aludias cuja

•situação não fosse tão favoravel ; e, em con-
sequencia, adoptando este unico modo de im-
posição, não contribuiliam os primeiros para

- OS encargos publico; na razão' das suas facul-
dades. Para forçal-os a isso, seria !amassado
recorrer ás sizas (=cises), que só podem ap-
plicar-se a certos generos de msnufacturas.

Estas considerações são de maior interesse
para.Nova York cio que párecern imaginar
aquelles dos seus habitantes que querem re-
stringir o poder da União aos impostos exte-
riores. Nova York é um dos estados importa-
dores; o em consequencia do maior despro-
porção entre o seu terri traria e o numero dos
seus habitantes. , tem monos esperanças do
que 03 outros de vir a ser fabricante. Assim,
s o poder da União fosse restringido aos tri-
butosssobre o cominarei°, vir:a, Nova York
soffrer pr dons principies differentes.

Afim de remover qualquer receio que haja
de que os direitos do consumo venham a es-
tender-se de uma maneira excessiva, -tem-se
observado, conforme o que já fica exposto em
outra parte desta obra, .que o mesmo inter-
esse das finanças seria o correctivo deste
excesso. Emquanto houvesse outros recursos,

au' =Dho que isso poderia bastar; mas Se
ui alies faltassem, é bem de-crer que a

(.,s iJesnça,estimulacla pela necessidade, viesse
ti,r Jogar a experienclas apoiadas por no-

.,	 ?soas o•precauções vigorosas, que produ-
7 .."•.;:: o effeito premeditado ate se inventa-
s	 seedientes de escapar ás novas pra-

•
Mineiro§ frutos 33 semelhantes me-

'Saviam de infollivelmente fazer nas•
naies falsas, que só por uma longa

ie de•experiencias poderiam ser destruidos.
E' sobretudo em politica que a necessidade

faz conceber falsas esperanças, falsos rocio-
• cinios, o por ,cYssequencia falsas medidas.

Mas, ainda quando a limitação da polar da
União não produzisse 03 excessos que re-
coames, sempre, teriam legar desigualdades
ris r,	 Sinijr

	

,	 !I, -3

-; que is,	 .f! IVC1'-1l!i?i tem c-ri
pei. k	 c,,

•

•



590 ditas
503 ditas
222 ditas

- 200 ditas
59 ditas

100 ditas
1100 ditas

17 ditas
20 ditas
15 ditas

iden't 	
idem 	
Sorocabana, prolongamento
idem 	
idem. 	
idem 	
do Eloyd Brazileiro. 	
:idem 	
Jardim Botanico 	
Economisadora de Gaz.

•
	 •	 •
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COMMEROIO
C Rio, 1 de maio de 1890

Cambio.	 .	 ,
0.mercade chntinuon em alta;sacando todos os

bancos, a principio, á taxa de 20 3/4 d. sobre Lon-
dres; porém, accentuando-se a alta, operaram
successivamonte de 20 7/8 a .21 1/4 d., sem re-
stricOr.

No -amianto, oficialmente, 'vigorou em todos os
bancos, lago .depois das 11 horas, a taxa de 21-0.
sobre Londres, o as equivalentes sobre as outras
praças.

Foaain,' portanto, os seguintes os preços afi-
xados pelos bancos Nacional, Commercial, Com-
mareio, Sul-Americano, Industrial, London, En-
glish e Brasilianische.
Londres, por 1$ 	 203/4 a 21d., a 93 d/v.
Pariz, por franco 	 460 a 451 rs., a 90 d/v.
ilambuasio,por marco 567 a 560 rs., a 90 d/v.
Ilidia, 'por	 ' 	 '462 a 453 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  260 a 237 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  2$40) a 25370 é. vista.
Cerca das 3 horas, o mercado teve uma ligeira

oseillação, restabelecendo-se novamente pouco
depois. Nessa occasião fizeram-se algumas ope-
rações contra caixa filial a 21(1. e *articulares
21 1/3d.

O 'movimento do dia foi regular; sobre
Londres a 20 3/4, 20 7/8, 21, 21 1/8 e 21 1/4.0.,
baïteariO, e a 21 1/8, 21 1/4 é 211/2 d., particular.

Repassou-se papel bancario a 21 5/16 d.; e par-
ticular a 21 3 18 d.

Fundos publico"
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
. „

ktl . apolicos geraes de 1:003$.. ......
-3: ditas idem 	

. 23"ditas idem 	
8 ditas idem 	

•

•• ,,.. ' Acções de bancos e companhias

9683000
9683000
9703000
9703000

- 43,acç6es do Banco do Brasil, ia série 2863000
183 ditas idem 	 2835003
200 ditas idem, 2 . série 	 815000

6, ditas do CommerciaL	 2553000
•	 6 ditas idem 	

. 	
. 	 ..

'
2555000

23 ditas do Commercio 2405000
3)) 'ditas do Constructor 	 523000
200-ditas idem 	 525000
100 ditas idem 	 525)00
Dr-ganias Estados Unidos do Brasil. 433)00
300 ditas idem. .. • ..... ........ ....... 	 433500
203 ditas idem 	 43$50)
100 ditas idem 	 415090
100' ditas do Industrial 	 19030))
315 ditas Lavoura e Commercio 	 93330)
125 ditas ides 	 935000
50 ditas idem 	 -	 •	 9330)0

..50 ditas idem	 	 933033
Elo ditas do Nacional 	 925030
300 ditas idem 	  925009
100 • ditas mim idem 	  9 13509
517 ditas do Popular 	 1183)00
159 ditas idem 	 1133000
803 ditas Sul Americano 	 4350)0
590 ditas idem 	 	 • 433590
200 ditas idem 	 	 	 . 43$500
V) ditas ides 	 433500
2.2-ditas idem 	 435500
200 ditas idem 	   433500
23) ditas idem 	 433593
115. ditas idem 	 43,3500
100 ditas ides 	 433500
100 ditas: idem. 	 435533
00 ditas ides 	 433759

f))0..ditas idem para 31, agio 	 5.30)0
800 ditas idem..	 	  	 550)0
100 ditas do União do Credito 	 525300

153) ditas idem para 15... . 	  , .. 523000
Isco ditas Comp. Macahé e Campos.. 10)3000
100 ditas idem 	 100.3000
5)0 ditas idem para 7 	 101330)
10.) ditas Sapucahy 	 74$)00
750 ditas idem 	  753010
300 ditas idem 	  753)33
120 ditas idem 	  755)30
103 ditas ides 	 753)30
146 ditas idem 	 765)30
159 ditas idem 	   75300)
109ditas ides..,. 	 733900.
75 ditas idem 	 • • 715900

09) ditas idem para junho. 	 8039)0
500 ditas idem 	 80$930

Debentures
01 Debs. Leopoldina 	

Lettras hypothecarias.	 .
105 Lettras do Banco Credito Real do

Brazil, ouro 	
100 ditas idem 	

COTAÇõES OFFICIAES

.	 .	 Apolicei	 .-
Apolices geraes de 1:0005 	  .' 968$03)
Ditas idem .	9703000

. Acções de bancos e companhias
Banco do Brazil, ia série 	 	 2865900
Dito idem  •	 2883000
Dito idem, 2a série 	 	 815090
Dito Commercial, 2a série 	  , • •	 2355000
Dito do Commercio 	 	 210$00)
Dito Constructor 	 	 523000
Dito Estados Unidos do Brazil.....„ 	 435)03
Dito idem 	 	 433500
Dito idem 	 	 4450)9
Dito Industrial 	  e.e 	 	 i90a000
Dito Lavoura e Commercio.... . * 	 	 933900
Dito 'Nacional 	  . 923000
Dito idem 	 	 915590
Dito Popular 	 	 118'3030
Dito Sul Americano 	 	 433C00
Dito idem 	 	 433503
Dito idem.. 	 	 435750
Dito idem para 31, ágio 	 	 57000
Dito União do Credito 	 	 5213300
Dito idem para 15 	 	 523990
Comp. Macahé e Campos 	 	 1003000
Dita idem para 7 	 	 1043000
Dita Sapucally 	 	 715003
Dita idem 	 	 75000
Dita idem 	 	 765003
Dita ides para junho 	 	 803)03
Dita Sorocabana, prolongamento__	 823 300
Dita idem 	 	 835000
Dita Lloyd Brazileiro 	 	 175$00)
Dita Jardim Botanico  '	  	 1465000
Dita Economisadora do Gaz .... 	 	 2093001

Debentures
Comp. Leopoldina 	 	 1815300

Lettras hypothecarias
Banco Credito Real do Brasil., ouro...	 •1005000

.1. ,T. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario:

liancos e Campai:Vaias

Reuniões amam° julas
Para o dia 5:
13. Conátructor do Brazil, ao meio dia.
13. Credito Publico, idem.
C. F. do Tecidos S. João, 2 horas..
Para o dia 6:
C. Parque da Acclarnação, ao meio dia. •
Para o dia 8:

, C. E. 14'..alacalié e Campos, ao meio dia,
Para o dia 14:
C. F. C. de Cachamby, ao meio dia.
Para o dia 17:
C. E. F. S. Isabel do Rio Preto, ao meio dia.

D t vide ndos
Pagam: C. Nacional de Seguro. Mutuo contra

Fogo, 20 o/0.
C. Cantareira e Viação Fluminensa, de 8 oh,

ou 4 fr. por acção.
C. F. C. Porto Alegrense, o 12° dividendo. t
C. F. C. Jardim Botanico, o do ultimo trimes-

tre, 3350)por acção.
B. União do Credito 0 ,:è dividendo á razão da

2$100 por acção ou 12 „/ 0 sobra as entradas reali-
zadas.

C. E. F. Oaste de Minas
'
 6$ por acção.

C. da Serviço Maritimo, 75500 por acção.
London . and Brazilian Bank, a razão do 12 °/0

ou 8 sch.
C. Cantareira o Viação Flurnifbanse, .8 o/o ou

4$ por acção.
C. da Carris Urbanos, 33 . dividendo.	 •

—Juros de debentures
Pagam: Carris Urbanos de Nitheroy.
C. de Fiação o Tecidos Alliança.
C. Industria Lavoura e de Viação Macahé.
C. Brasil Industrial, 3 0 coupoy.

C. Plano Inclinado de Santa Thereza.
C. de Fiação o Tecidos Páo Grande.
C.' E. F. Leopoldina.
C. Serviço Maritmo.	 _
C. F. e Tecelagem Industrial Mineira.
C. F. Tecidos S.Pedro de Alcantara, 9 0 coupan..
-C. E. F. do Rio das Floras.
C. Fiação e Tecido() COntiança Industrial, 70

	

c)upon da ia emissão e 50 da 2 . . .	 •C. E F. Sorocabana„.
C. F. de Tecidos do Rink, 19 0 coupou,,,

	C. Engenho Central de Lorena:r	 • •
C. Nova Inditstria, 9) soupon.
CArchitectordea,,S 0 coypon, 4,5000. -
C. E. F. Carangola, coupon, de 03500.
C.-Lavoura. industrio. e Colonisação, 70 coup3n.

Pagamento de acções
Pagam-se as acções da C. F. C. da Villa Isabel,

no Banco dos Estados Unidos do Brasil.
Juros de Lettras Drypothecarias

Pagam: B. C. Real de S. Paulo, á razão -de
6 %.

B. C. Real de Minas Geraes.
B. Predial.

Suspensão de transferencias
B. Constractor do Brazil até é. reunião da os-

sembléa geral.
13. de Minas Gemes até á reunião da assembléa

geral.
Subscripcão de capital

13. Credito Commercial nova serie de acções
até 6.

Chamadas de capital.

C. Economisadora do Gaz, 2a entrada da 2a
série, de 10 % ou 20,3 por acção.

C. ada.nufactora de Calçado, 10 0/0 ata 5. • -
13. Colonisador e Agricola, 4 a entrada de 10 °/o

ou 333 por acção de 22 a, 3).

Rendas flaenea
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 de maio
de 1890 	

No mesmo periodo de 1889 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de maio
de 1890 	

No mesmo periodo de 1889. 	

RECEBEDORIA NO -CAES DO PHAROUX

Itsndimento do dia 1 de maio
de 1830 	 	 1:0793948

ExIstencia total 	 	 3
Entradas no dia 3) de abril 	

110..300000

Idem em Santos 	 	 2.000
Embarques para os Estados ênidos 	 	 6.000
Estado do mercado: firme.
Frete por vapor

Preços -
ia regular 83 -.50 por 10 kilos, despesas e freta

por vapor 19 1/2 c. por libra.. •
2a boa, 77185) por 10 kilos, despesas e frete•par

vapor 18 1/8 c. por libra.

•
803000
8931)00

' 823000
825903
825900
833)00

175$)0)
1753)00
1465030
209130)0

1813000

1003000
1003000

227:9733931
, 183:0795125

33:7023033.
20:1035275

CAFÉ

•Téleg-ramma expedido pela Associação Com -
marcial- para Nova York, eia 1 de maio de 1890,
de manhã.

Saccas - •

•
	 25 c. o 5 %

•

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 3) de abril
de 1890 foram :

Desde 1 do mez
Aguardente.. 	 	 23 pipas.
Algodão 	 	 43.312•kilog,s.
Caté...;. 	  233.232 6.639.485	 » -
Carvão vegetal 	  20.215	 764.637 »
Couros• seecos e sal-

	

11.769	 a
Fagraidnohsa de mandioca	 473	 8.861 »
Feijão 	 	 2455..3311398	 »
Fumo 	 	

.

	

15.119	 285.206	 *
Madeiras 	
Milho 	  

	

1.20)	 179.543 »
Polvilho 	 	

.

	

000	 6.740 »
Queijos 	 	 6.020	 112.009 •	 4'

>,	
a•Tapioca 	 	 1.01)

Toucinho 	 	 947	 101,612 a
Diversas 	 	 83.697 1.033.831	 • 	•

•
•
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1111lo ylmento do porto;	 -

'Saladas	 ;	 •
•

Nova York— Vap. norueg. - Ceylon, 1.499 tons.',
os. Il. 1303, eq. 23; c. café:.

l'or to Alegre e esc.— Paq Rio Pardo, cornai.
capitão de fragata -C:ssiro nn. Silva: passags..
tanente-coronel Lu:7 	 Leite de Oliveira

'Salgado, capitão J . . rit 1.nerreira Rebello
Junior, D. Adelia An„,-aitk„ de Azevedo Cha-
vantese 1 filha, coronel Joaquim Sabino Pira
Salgado, Carlos Kleine, Manoel Lopes de Aia-
vedo, Dr. José Manoel de Araujo, Antonio Au-
gusta Pio, Dr. Luiz José Monteiro, alferes
Aristides Augusto Villa.stmás, engenheiro Hen-
rique Fernandes Pinheiro, alferes Salvador João
Fernandes, Major Antonio J. Moreira e saa
!milhe?, Jmquim . Cunha; Le3nardo Vieira Gui-
marães, capitão Joaquim Lourenço da Silva
Ramos e sua familia, Antonio Cabral de Mello.
alferes Alfredo de Mello Guimarães, José Segui
Junior, llórachi Marques, Antonio Malheiros
.Netto, Luiz Bernardo Alves, Antonio da Costa
Lima, Satarnino CandidO Gomes ; o inglez
Malaquias Toohey ; o francez Guerineau Victor;
o allemão Adale Stamin e mais 5 praças, 2 mu-
lheres, 2 crianças. 2 praçss do corpo de policia
do Paraná, mais 2) passageiros de 3a classe e• •18 immigrantes. • •

Pernambuco e Bahia — Paq. Adindo, comm. Ma-
noel Gomes ;* passags.: dar-se-ha lista amanhã..	 .

"Entradas

Hambugi e esc.— 24 ds. (3 1/2 dl. da. Bahia), paq.
ai lem. Uruguay, com m. II. Ma lilmann ; passags.:
Victor Esmeraldo de Souza, Itichard Repzold:
os allernães Paul . Heilborn, Julins V. Lovall
Duvernay e sua familia; Nicolaus Stumper ; os
portuguezes Antonio Augusto, Manoel Aleixo,
Agostinho M. de Almeida, Salvador de 'Araujo,
Manoel Duarte, -Davide Fernandes 'Pegos,' Joa-
quim Nogueira ; os americanos C. Sturges e
e la familia, W. O. Dalle e sua familia, Miss
eisello e sua familia,- Me. Martinella e sua

Frank Nelsonay. Paul Deirne e soa
familia, Fred. O. Brien, John Martinella, mais
118 de .3°. class3 e 14 em transito.

Santos — 2011s., paq. norte amer. Alliança, comm.
Beers; passags. : Dr. P. Il. Vieira, Dr. B. F.
da Silva, major - Islaonel 'Ferreiro., D. Barbara
M. de Jesus, Caros C. Gomes, João Luiz de
Merengui e mais 3 passageiros em transito.

Cabo Frio —12 hs., Inale , D n its amigos, 14 tons.,
Antonio da Lomba, eq: 5; c. cal a Macei°

Sepulveda	 Comp.. ..-	 •

- 3

3
3
4
5

5
6

6
8

8
o
o

10
10
12
13
13
14
15
15
16
17
17
2J
21
22
22

27
23

	

Liverpool e escalas «Sonata» 	 	 	  3).	 .	 .

SOCIEDADES .ANONYNIAS
Congianitlit.	 .....	 .

Acta ' n. 24--"Assentblda" geral ordinaria dos
Srs.	 'Cni ".2 de abril de '1890

Aos • 2 dias 'cio mez 'de abrirde 1893, no salão
do Banco Industrial Mercantil do Rio de Ja-
neiro, á rua da Quitanda u. 119; sobrado, re-
uniram-se em assembléa, geral ordinaria os
Srs. accionistas da Comptnlua Petropolitana,,
tendo sido devidamente 'precedida dos art
nuncios de convocação, ' com a declaração de
não se ter reunido numero'. legal na' . assem-
bléa, convocada. para 26 de março proximo
findo, tudo de . conformidade .,com o §. 1° do
art. 24 dos estatutos.

•A'.1 hora da tarde, verificando-se pelas as
si,gnaturas do 'livro de presenca, acharem--se
reunidos Srs. accionistas, representando
11338 acções,' o Sr. 'director secretario, ser-
vindo da presidente, declara, constitui•la
assembléa geral e convida os Srs. accion'stas
para proceder á eleição . do presidente que
tem de dirigir Os trabalhos. Por proposta
do Sr. commendador Luiz Guedes de Moraes
Sarmento . 6 acclamado, por unanimidade, o
Sr. cammendador Antonio José Alvos Coelho,
o qual assumindo a prosidencia agradece à
assembléa, geral e convid t para . secrotar:os
os Srs. J. M: da Cunha Vasco e Alvaro Fre-
derico Thedim Lobo, que occupam Os respe-
ctIvos togares.- •

Procedendo-so á leitura da acta da ultima
assembiSa geral, sobro a qual não havendo
quem peça a palovra,.pasta a votos è app ^o-
vada.	 ,

O Sr. presidente ciAsal ta á assemblea, sobre
a leitura do rei ttorio, que havia sido destri-
buido pelos Srs.- accionistas, a qual foi dis-
pensada..

EM seguida convi la o Sr. commendador
Luiz Guedes, relator do conselho fiscal a pro-
ceder á leitura do seu parecer, cuja conclusão
é a seguinte :	 .	 •

Que sejam approvadas as contas do armo
social de 1839.

Posto em -discussã,o o parecer e não ha-
vendo quem 1 , e•-li ;se a palavra 6,approvada
refettla cone; •i-ao.

O Sr. ry'^!	 depois do coa s/ idar Os Srs.
ac (11 ,palavra :sobre as-
surnptos t :»,- .,es e _nãO havendo quem a pe-
disse, cor: n• 'te a. • ••Onabléa em eollegio

r i! pa . .t	 diretoria, do cunselho
ti se:,1	 •,	 •

161 votos, saltem • eleittas e são , proclamados

os Srs.:
pelo Sr. presidente da , assemblea directores

'ROcoihidás .urna 11 eedülas, represéntadder

Votos.	 .

João Baptista Sampaio	 • .	 161
Commendador Manietas .:••••

	 •	 •
,Souza 	 .	 161 •

Joaquim Dias Custodio de Oliveira... 	 156.
Membros do eenselho fiscal, o's

Commendador Luiz Guedõs do Morit•
m	

:-•

Dr. Carlos Ilastin
IMplentes do conselho fiscal . os Srá.:.S ..	 ,	 .

• Sarento  '	 •	
Commendador Antonio José Alvo,,

Coelho 	 -	 -	 •	 -	 •	 , 

	

-	 	 161 .0 ....

João •-Dole 	 ." • '• • •	 -• •'	 •	 101
Albano Raymundo da Fonseca Mar- •

ques 	
Dr. Ernesto Fernaudes Barrandu!...

Nada mais havendo 'a tratar o
dente levanta a sessão .ás 2 hora 	 1.•

O secretario, J. M. da Cun7ta . 'Vuselo. •

	

.	 ......

Imprensa Nacional
,

Acham-se ti, venda nesta r-epartição as
gtuntes obras
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fascieulo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1839. Preço 	   3$000

Constituição Americana 	
	

$500
• •Suiss' a 	

	
$500

• 'Argentina '	 ••
	 $500

Pacto de União ProvisoriO dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão)  ' • '	 *00-

Bane) dos Estados Unidos do Breai'
.	 .

Carteira de 43»zisst7o
'-

Faço publico que as notas deste Banco do
valor de 50$ são assignadas, pelo Sr. director
Pedro Luiz S.• de Souza- as de ns. '49.201
a 49.600 e pelo Sr. director Rodolpho Abreti
as de ns. 50.401 a 50.800. • 	 , •

Rio de Janeiro 1 do Maio de 1893.— F. dei
P. Mayrinh, presidente.. . .

,	 pRWILEGIOS

JuLEs GÉRAUD, á rua do Rosario n.43'&:
rega-se de obter privilegios no Bra.:"

estrangeiro. - - •	 •

DIÁRIO OFFICÍ kt,
.A. assignatiira 6 . de 1' t	 s.ti 's

por quatro mens.

Pode ser tomada cin. 44.-.3.4quets " tw_O7m,
mas termina, sempre nos meses de
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que a:utorisarem o desconto de 1$ znensaes
em seus vencimentos: cabe O direito de
receber a folha ofacial, de conformidade com j
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 9 .•,	 ,	 ,

Noticias inaritionne

Vapores esperados ,..

Southampton e escalas "«Tarnar» 	  ... 2
Portos do norte, «if,spirito Sant)». 	 	 2
Bordéos e escalas «Adour» 	  2
Pacifico por Montevideo «Oraba» 	  3
Santos «Capua» 	  3
Santos, «Bahia». . 	  	  3
Santos, «Villa de Pernambuco» 	 ,...	 4
Londres e Antuerpia, «Pascal»., 	  5
Liverpool, «Ptoleiny » 	 	 5
Hamburgo (Lisboa o Pernambuco), «Olinda» 	  6
Portos do sul, (Rio de Janeiro » 	 •	 7
Nova Zelandia «Kaikoura» 	 •	   8
Liverpool "«Biela» 	 — -	 	 8
'Portos do norte, «Pernambuco » , 	  9.
Bordéos e escalas «Nerthe» 	 	 9
Rio da Prata (Brésib; 	  9
7 .. ares e Aránerpia, «Katy» ., 	  10
:-...,,toa, «Uruguay.»  - 	  I t
s.) i.:,hampton e escalas «numes» 	  12

	

>. It:o da Prata, «Nlanilla»" 	 '	   1
nburgo por Lisboa e Babia,'«Valpara izo» 	  13

'''1-",arre e escalas «Ville" de Rosarto».., 	  14
I'...1 da Prata «Leibnitza 	 	 14

....milico por NIontevileo i.l.canca rrnas 	  16
Santos, «Olinda»  ' 	 .	  13
Liverpool, «Plato» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «Ilam-

burg» 	 •	  2)
Fiume (Pernambuco .6 Babia), Zielly 	  20

. Nova Zelandia «Doric» 	 	 	  22
Santos, «Valparalso» 	  25
ruirmo p ,r /slontevidéo «Sorata» ...... 	  3)

Vapores a sahir
• •

Angra e Paraty, «Seletilia .. 	 	 2
Santos, «Olhar» (3 hs.)... 	 	 2
Irnbetiba, «Parahyba (4 lis. da t.) 	  2
Buenos Aires (Santos e Montevidéu), «Ta-

mar».. , 	  2
Rio da Prata. «Adour» 	 	 2

. Liferpt . )1 (I.W.., 1T -4...r.,	 L ird., e 1	 'i	 ,I,..'.:',

#0ret.,,,l, kl.', il3	 dN: . ).	 .	 .	 .., 	 	 ,3
• •	 .

▪Sanbef, «Uruptay• 	
Sá uth ampton• e Antuorpia (Bah.,.Pern., Lisb.

	

e Vige), «La Pitus» (3 horas) 	
Nova Yerk e escalas, «Alliança» (41.)
Nova-York «Calma»,	 .	 . 
Havre (Maceió e Peru. »Ville de Pernmbuco»
Hamburgo (Bahia e Lisboa), «Bahia» (10 lis).
Portos do Norte pela VictAlanzios» (10 hs ).
Portos do sul até Porto Alegre «Cabrab)(9
Guarapary,(Itapemirim, I3enevente e Vitoria),

«Mathilde* (8 hs.) 	
Londres por Plymouth, «Ka.ikoura.».. . 	
Bremen (Bahia, Lisboa e Antuerpia), «Ohio»
! (10 hs. da inanhã) 	
Buenos Aires por Mentevidéo, «Nertho.. .....
Bordéos e escalas «Brésil» 	
Santos, »Olinda» 	
Portos do Norte '«Espirito Santo» (10 hs,) 	
Nova Yórk, «Olbars» 	 •	 .. 	
Genova e Napoles, «Manilha» 	
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Uruguay.. 	
Montevidéo e Buenos Aires «Tharnes!...
Genova. e Napoles, «Cano R.» ......
Santos, «Valpara iso» 	
SouLampton e Antrierpia, «Leibnitz» .....
Liverpoól e &soadas, «Aconcágua» 	

	

.	 .	 .	 .

Nova York, «Biela» 	
Nova-Orleans. «Pascal» 	
Hamburgo (Bahia. 'e Lisboa) «Olinda» 	
Santos, «Zichy»  " •	 	  .. .

Santos, «Hambiarg» 	
Londres por Plymonth, «Dono» 	 -
Hamburgo (Bahia', Pernambuco e Lisboa)
' «Valparaizo» 	
Nova York e 'escalas, «Adunca.»


